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Fogo  foi  propagado 
por  curto -circuito 

Incêndio  no  Mercado  Público.  Perícia  revela  que  um  problema  na  rede  elétrica  em  restaurante  do 
segundo  piso  desencadeou  chamas  que  consumiram  parcialmente  estrutura  do  prédio  histórico  pág.  03  PfOtGStO  pCCLC 
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Permissionários  tiveram  mais  um  dia  de  trabalho  intenso  ontem  para  limpar  bancas  e  recolher  mercadorias  devido  à  falta  de  refrigeração  1  gabrieladibella/metro 


Sindicatos  relatam  que  paralisação 
da  retirada  de  areia  do  Jacuí  já 
causou  300  demissões  pág.o4 


Futuros  médicos 
terão  que  trabalhar 
dois  anos  pelo  SUS 

Governo  só  vai  permitir  entrega 
de  diploma  após  período  na  rede 
pública.  Curso  passa  a  8  anos  pág. 05 

Disque-Denúncia  é 
unificado  no  Estado 

Telefone  181  receberá  informações 
de  todos  os  órgãos  pág.  02 
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Órgãos  de  segurança 
unificam  telefone  181 


Disque-Denúncia.  Centrai  telefónica  concentra  recebimento  de 
chamadas  com  informações  de  crimes  e  conta  com  novo  software 


O  Disque-Denúncia,  acio- 
nado  pelo  telefone  181, 
entrou  ontem  em  uma  no- 
va fase,  passando  a  receber 
ligações  de  todo  o  Estado. 
A  ferramenta  administra- 
da pela  SSP  (Secretaria  da 
Segurança  Pública)  foi  re- 
paginada  por  um  novo 
software,  que  espera  não 
perder  mais  telefonemas 
e  integrar  denúncias  en- 
caminhadas à  Brigada  Mi- 
litar, Polícia  Civil,  Susepe 
(Superintendência  de  Ser- 
viços Penitenciários)  e  ao 
Departamento  de  Gestão 
do  Conhecimento  para  a 
Prevenção  e  a  Repressão  à 
Corrupção. 

A  integração  dos  ór- 
gãos de  segurança  públi- 
ca do  Estado  irá  agilizar  as 
denúncias  que  a  partir  do 
momento  em  que  forem 
feitas  serão  geomapeadas 
pelo  sistema.  Os  relatórios 
enviados  por  e-mail  pela 


"Estamos  integrando 
todos  na  mesma 
plataforma,  ganhando 
velocidade  nas 
informações.  A 
denúncia  chega 
muito  mais  rápido 
com  a  integração  das 
informações." 

CRISTIANO  RIBEIRO  RITTA,  DELEGADO 
RESPONSÁVEL  PELO  DESENVOLVIMENTO 
DO  SISTEMA 

equipe  de  12  plantonistas 
permanentes  serão  auto- 
maticamente remetidos  à 
unidade  responsável. 

"O  antigo  sistema  era 
praticamente  um  banco 
de  dados",  conta  o  delega- 
do Cristiano  Ribeiro  Ritta, 
que  foi  cedido  de  Bagé,  on- 
de comandava  a  Delegacia 
Especializada  em  Furtos, 


Roubos,  Entorpecentes  e 
Capturas  para  desenvol- 
ver o  software  na  capital. 

O  antigo  sistema  uti- 
lizado pelo  Disque-De- 
núncia é  um  modelo  de 
transição  para  a  nova  pla- 
taforma. Até  o  ano  passa- 
do, o  serviço  contava  com 
equipamentos  de  2002, 
considerados  obsoletos  e 
responsáveis  por  um  alto 
volume  de  ligações  perdi- 
das. Cerca  de  40%  das  cha- 
madas se  perdiam.  "O  an- 
terior era  um  programa 
sem  inteligência,  este  ago- 
ra é  um  software  inteli- 
gente, que  permite  que 
os  atendentes  atuem  com 
mais  agilidade",  reforça 
Cristiano  Ribeiro  Ritta. 

Ao  todo,  o  serviço  acio- 
nado  pelo  número  pelo 
181  em  todo  Estado  rece- 
be 5,5  mil  ligações  men- 
sais com  informações  so- 
bre crimes.  ©  metro poa 


Software  foi  substituído  e  tem  mais  funções  i  gabrieladi  bella/metro 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

Dl  EGO.CASAG  RAN  DE  tâ) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,àsl4h. 


0  MAL  DA  MONTANHA  E  0 
S0R0CHE  BRASILEIRO 

Estou  voltando  do  Peru  após  nove  dias  de  férias,  muitas  cami- 
nhadas e  algum  mal-estar  por  causa  da  altitude.  O  país  tem 
história,  uma  infinidade  de  sítios  arqueológicos,  um  povo  aco- 
lhedor e  descobriu  que  o  turismo  é  uma  importante  engrena- 
gem para  alavancar  a  economia.  Mas  tudo  tem  um  senão.  E  no 
caso  do  Peru  definitivamente  é  a  altitude.  Estar  3,5  mil  metros 
acima  do  nível  do  mar  arrebenta  a  gente.  Comigo  foi  assim. 
Sofri  na  carne  o  chamado  Mal  da  Montanha,  ou  soroche  na  lín- 
gua nativa.  Foi  quando  passei  por  Cusco,  a  antiga  capital  Inca. 
A  cidade  é  a  base  escolhida  por  nove  em  cada  dez  turistas  que 
pretendem  chegar  a  Machu  Picchu.  No  início  o  ar  rarefeito  ge- 
rou apenas  algum  cansaço,  as  pernas  ficaram  mais  pesadas  e 
respirei  um  pouco  ofegante.  Depois,  à  noite,  vieram  as  náu- 
seas, os  enjoos  e  as  dores  de  cabeça.  A  minha  parecia  que  iria 
explodir,  com  marteladas  na  testa  e  na  nuca.  O  que  aliviou  du- 
rante duas  noites  foram  o  paracetamol  e  o  oxigénio.  Os  hotéis 
mantêm  cilindros  de  ar  e  oferecem  sessões  de  10  minutos  para 
os  clientes  mais  atingidos  pelo  soroche.  Masquei  folhas  de  co- 
ca e  tomei  os  chás  como  é  recomendado  na  região.  Fez  quase 
nenhum  efeito.  A  estatística  diz  que  92%  das  pessoas  sofrerão 
com  a  altitude.  25%  passarão  mal  nos  primeiros  dias.  Entrei  aí. 

Meu  roteiro  no  Peru  teve  Lima,  Cusco  e  Machu  Picchu.  Era 
um  desejo  antigo  conhecer  um  pouco  da  civilização  Inca  e  da- 
quelas maravilhas  todas  que  construíram  ao  longo  de  séculos. 


Eram  grandes  construtores,  dos  melhores  que  já  surgiram. 
Não  tinham  escrita,  mas  sabiam  erguer  qualquer  coisa  de  for- 
ma invejável.  A  "cidade  perdida  dos  Incas",  Machu  Picchu  (Ve- 
lha Montanha),  redescoberta  pelo  americano  Hiram  Bingham 
em  1911  e  descrita  em  seu  clássico  livro,  está  lá,  imponente. 
Foi  provavelmente  um  resort  para  os  imperadores.  Com  a  che- 
gada dos  espanhóis  e  a  queda  do  império,  ficou  400  anos  es- 
condida. Nada  do  que  tinha  visto  em  fotos  e  vídeos  até  então 
se  compara  com  o  que  vi  e  vivi  no  próprio  local.  É  ainda  hoje 
uma  incógnita  como  aquela  maravilha  foi  construída  distante 
de  tudo,  no  topo  de  uma  enorme  montanha  no  meio  da  selva. 
Pisar  lá  é  mais  que  uma  emoção,  é  deixar  um  pouco  da  gente 
e  levar  um  pouco  com  a  gente. 

Ao  sair  de  Cusco  me  livrei  do  soroche.  Mas  ao  voltar  para 
o  Brasil  sinto  o  soroche  nosso  de  cada  dia.  É  o  desrespeito  co- 
mo somos  tratados.  Dá  náuseas,  vómitos  e  tontura.  Depois  de 
a  presidente  alugar  53  quartos  e  17  carros  em  Roma  para  ver  o 
papa,  descobrimos  que  a  extensão  dos  gastos  nababescos  inú- 
teis com  dinheiro  público  é  a  regra.  Do  presidente  da  Câmara 
ao  do  Senado,  passando  por  ministros,  a  regra  é  viajar  para  la- 
zer, ver  partidas  de  futebol,  casamentos,  com  o  dinheiro  suado 
dos  nossos  impostos.  É  por  isso  que  a  lógica  do  Estado  gigante, 
interventor  e  gastador.  São  raros  os  homens  públicos  que  de- 
fendem a  diminuição  desta  estrutura  arcaica.  O  Estado  deveria 
investir  forte  em  educação,  saúde,  segurança  e  infraestrutura. 
O  resto  é  o  resto.  Mas  quanto  maior  for,  mais  impostos  deverá 
extorquir,  mais  gastos  nababescos  poderá  prover  para  a  corte, 
enquanto  o  andar  de  baixo  paga  a  conta.  Somos  súditos,  quase 
escravos.  Nosso  soroche  não  tem  cura. 
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Deficiência 

A  Frente  Parlamentar  em 
Defesa  dos  Direitos  das 
Pessoas  com  Qualquer 
Tipo  de  Deficiência 
foi  instalada  ontem 
na  Câmara  Municipal. 

Criada  e  presidida 
pela  vereadora  Séfora 
Mota  (PRB),  na  foto, 
a  primeira  reunião 
teve  a  participação  de 
autoridades  ligadas  ao 
tema,  além  de  ONGs 
ligadas  ao  trabalho  com 
pessoas  com  deficiência  e 
membros  da  comunidade. 


Dólar 

+  0,00% 

(R$  2,25) 


Bovespa 

-  0,30% 
(45.075  pts) 


Euro 

-  0,01% 

(R$  2,90) 


Selic  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 
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Chamas  foram 
propagadas  por 
curto -circuito 

Mercado.  Aquecimento  de  instalações  eiétricas  favoreceu  o  fogo 


Um  curto-circuito  de  propor- 
ções descomunais  propagou 
o  fogo  que  devastou  pelo  me- 
nos 50  módulos  do  segun- 
do andar  do  Mercado  Público 
na  noite  de  sábado.  Segundo 
a  perícia  informou  ontem,  as 
chamas  que  se  iniciaram  na 
banca  46,  o  Bar  e  Choperia 
Atlântico,  foram  resultado  de 
um  superaquecimento  de  ori- 
gem ainda  desconhecida,  mas 
que  rapidamente  se  espalhou 
pelos  estabecimentos  locali- 
zados junto  à  avenida  Júlio  de 
Castilhos. 

Segundo  constatações  dos 
peritos  do  IGP  (Instituto-Geral 
de  Perícias),  que  desde  a  ma- 
nhã de  domingo  examinam 
as  galerias  queimadas,  as  ins- 
talações eiétricas  localizadas 
na  parede  da  banca  46  foram 
o  foco  da  formação  de  arcos 
voltaicos,  que  são  curtos-cir- 
cuitos  de  grandes  proporções. 

"Tudo  teve  início  na  ban- 
ca 46,  foi  junto  a  parede  onde 
havia  instalações  eiétricas  e  ti- 
vemos um  curto-circuito  de 
grandes  proporções.  Acima 
desta  região  em  que  tinham 
instalações  eiétricas,  fritadei- 
ras, tinham  todos  os  eletro- 
dutos  que  levavam  energia  do 


"A  partir  da  definição 
objetiva  da  perícia,  vamos 
descobrir  quem  é  o 
responsável  culposamente 
por  esse  fato" 

HÍLTON  MULLER,  DELEGADO 


transformador  para  o  térreo", 
relatou  o  perito  criminal  Ro- 
drigo Ebert,  que  afirmou  que 
o  curto  foi  tão  violento  que 
fundiu  o  eletroduto  metálico, 
provocando  uma  propagação 
linear  das  chamas. 

É  descartada  a  possibilida- 
de de  incêndio  criminoso.  Pa- 
ra a  Polícia  Civil,  o  incêndio 
foi  culposo.  "A  partir  da  defi- 
nição objetiva  da  perícia,  va- 
mos descobrir  quem  é  o  res- 
ponsável culposamente  por 
esse  fato",  garantiu  o  delega- 
do Hilton  Muller. 

A  polícia  também  infor- 
mou que  todos  os  instrumen- 
tos disponíveis  para  debelar 
as  chamas  na  parte  interna 
do  Mercado  foram  operados 
com  sucesso.  "Ouvimos  várias 
pessoas  e  sabemos  que  existia 
água  e  os  hidrantes  estavam 


funcionando.  Todos  extinto- 
res de  incêndio  eram  novos", 
relatou. 

O  combate  ao  incêndio  ex- 
pôs problemas  entre  Briga- 
da Militar  e  Corpo  de  Bom- 
beiros, e  o  desmembramento 
das  corporações  será  debatido 
em  15  dias,  assegurou  o  chefe 
da  Casa  Civil,  Carlos  Pestana. 

Testemunho 

Quando  atingiu  o  revestimen- 
to de  madeira  do  Atlântico  o 
fogo  se  espalhou  como  pólvo- 
ra, consumindo  rapidamente 
as  lojas  ao  lado.  A  comercian- 
te Mareia  Mascarello,  40  anos, 
testemunhou  tudo  de  dentro 
do  Mercado  enquanto  pinta- 
va seu  restaurante  vegano,  o 
Telúrico. 

"Ouvimos  estalos  e  a  luz 
começou  a  oscilar.  Percebe- 
mos que  estava  pegando  fogo 
na  banca  do  lado  e  tentamos 
arrombar,  mas  não  conse- 
guimos. Quando  voltei,  o  te- 
to do  meu  restaurante  havia 
desabado",  conta  a  permis- 
sionária,  que  em  pouco  tem- 
po conseguiu  se  perder  da  fi- 
lha de  dez  anos  no  Mercado  e 
encontrá-la. 


Mercado  Público  pode 
reabrir  em  uma  semana 


Banrisul  lança  linha  de 
crédito  aos  permissionários 
prejudicados  pelo  incêndio 


Com  o  laudo  da  primeira 
perícia  do  IGP  em  mãos,  a 
prefeitura  da  capital  pôde 
iniciar  a  limpeza  do  Mer- 
cado Público  realizada  pe- 
lo DMLU.  Após  um  parecer 
da  CEEE  sobre  as  condições 
da  subestação  de  energia, 
o  prédio  pode  ser  reaberto 
num  prazo  de  uma  semana. 

"Estamos  trabalhando 
muito  para  reabrir  o  Mer- 
cado Público  o  mais  breve 
possível",  relatou  o  secre- 
tário Municipal  da  Produ- 
ção, Indústria  e  Comércio, 
Humberto  Goulart. 

A  esperança  dos  comer- 
ciantes é  ver  reabertas  as 
lojas  o  quanto  antes.  O  per- 
missionário  Ramiro  Lopes 
perdeu  todo  seu  restau- 
rante para  as  chamas.  De- 
solado, ele  acredita  que  te- 
rá de  esperar  um  ano  para 


ter  seu  estabalecimento  de 
volta. 

"Acabei  de  subir  lá.  Sa- 
be aquelas  cenas  de  Ira- 
que bombardeado?  É  o 
que  parece",  descreveu  Lo- 
pes, com  um  semblante 
que  reunia  incredulidade  e 
desânimo. 


Os  permissionários  dos 
restaurantes  localizados  na 
direção  da  avenida  Julio  de 
Castilhos,  que  tiveram  seus 
estabelecimentos  comple- 
tamente destruídos,  reú- 
nem-se  hoje  para  debater 
como  poderão  remontar  as 

lojas.  ®  METRO  POA 


O  Banrisul  anunciou  on- 
tem que  disponibilizará 
uma  linha  de  crédito  para 
os  permissionários  que  per- 
deram seus  bens  no  incên- 
dio do  Mercado  Público.  A 
iniciativa  do  banco  visa  fa- 
cilitar a  reconstrução  dos 
estabelecimentos. 

Em  anúncio  na  Casa  Ci- 
vil, o  presidente  do  Banri- 
sul, Túlio  Zamin,  anunciou 
que  amanhã,  às  15h,  reu- 
nirá permissionários  inte- 
ressados no  benefício  para 
oferecer  a  linha  de  crédito 
especial  com  prazo  para  pa- 
gamento em  até  60  meses. 

"O  movimento  que  o 
banco  faz  é  no  sentido  de 
atenuar  o  impacto  e  fazer 
com  que  os  recursos  ne- 
cessários para  que  as  ativi- 
dades  possam  ser  restabe- 
lecidas no  menor  espaço 
de  tempo  possível",  disse 


"Não  necessariamente 
terão  que  provar  (os 
danos),  para  conseguir  o 
financiamento" 

TÚLIO  ZAMIN,  PRESIDENTE  DO  BANRISUL 

Zamin. 

Também  foi  apresen- 
tada a  liberação  imedia- 
ta dos  créditos  para  aqui- 
sições que  se  enquadrarem 
no  produtor  Cartão  BNDES, 
utilizado  para  financiar  a 
compra  de  equipamentos 
e  utilitários.  Os  lojistas  in- 
teressados em  antecipar  o 
encontro  com  o  Banrisul 
podem  ir  à  sede  central  do 
banco  hoje,  na  rua  Sete  de 
Setembro,  1.109,  Centro 
Histórico,  e  buscar  infor- 
mações. ©  METRO  POA 


Terminal  de  5 
linhas  muda 
por  interdição 

A  EPTC  informou  que,  em 
razão  da  interdição  do  Mer- 
cado Público,  que  sofreu  in- 
cêndio na  noite  de  sába- 
do, as  linhas  de  ônibus  que 
atendem  nos  abrigos  late- 
rais ao  prédio,  foram  alte- 
radas ontem  até  a  libera- 
ção do  local.  O  restante  das 
linhas  de  ônibus  e  lotação 
que  circulam  na  região  se- 
guem com  seus  pontos  de 
parada  normais.  @  metro  poa 


As  linhas  afetadas 


510/Auxiliadora, 
43i/Carlos  Gomes, 
Circular  C3,  525/ 
Rio  Branco,  438/Santana 
e  439/São  Manoel. 
Para  saber  os  novos 
locais  provisórios, 
Ligue  118  ou  acesse 
www.eptc.com.br 
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Boate  Kiss.  Audiências 
serão  retomadas  hoje 


A  Ia  Vara  Criminal  de  Santa 
Maria  retoma  hoje  as  audiên- 
cias com  os  sobreviventes  e 
testemunhas  do  incêndio  na 
boate  Kiss.  Também  há  uma 
audiência  marcada  para  ama- 
nhã. Outras  três  audiências 
do  processo  criminal  da  tra- 
gédia na  casa  noturna  estão 
agendadas  para  os  dias  16, 17 
e  23  deste  mês. 

Os  sobreviventes  que  es- 
tavam agendados  e  não  fo- 
ram ouvidos  nas  três  primei- 
ras audiências,  realizadas  no 


mês  passado,  serão  chamados 
para  comparecerem  ao  Sa- 
lão do  Júri  do  fórum.  A  ideia 
é  ouvir  cerca  de  seis  pessoas 
por  audiência.  As  datas  foram 
remarcadas  porque  os  depoi- 
mentos agendados  original- 
mente acabaram  se  estenden- 
do mais  do  que  os  30  minutos 
previstos,  e  com  isso,  não  pu- 
deram ser  ouvidas  13  pessoas 
por  dia.  Até  agora  foram  co- 
lhidos 23  depoimentos,  16  a 
menos  do  que  os  39  previstos. 

0  BANDNEWS 


Drogas.  PF  apreende  mala 
com  cocaína  no  aeroporto 


A  Polícia  Federal  informou  on- 
tem que  apreendeu  na  noite 
de  domingo  aproximadamen- 
te 3,5  kg  de  cocaína  escondi- 
dos no  forro  de  uma  mala  no 
Aeroporto  Internacional  Sal- 
gado Filho,  na  capital. 

Os  policiais  que  atuam  no 
terminal  desconfiaram  de  um 
espanhol  de  45  anos,  natural 
de  Madri,  que  embarcaria  em 
um  voo  para  Lisboa,  em  Por- 
tugal. Ao  realizar  entrevista 
com  o  suspeito,  perceberam 


incoerência  nas  respostas  e 
solicitaram  que  a  mala  fosse 
aberta.  Ao  revistar  os  compar- 
timentos da  bagagem,  identi- 
ficaram que  havia  pacotes  sob 
o  forro.  A  droga  estava  emba- 
lada em  dois  sacos  pretos. 

O  espanhol  foi  conduzido 
à  Superintendência  da  PF  e 
preso  em  flagrante  por  tráfico 
internacional  de  drogas.  Enca- 
minhado ao  Presídio  Central, 
permanecerá  à  disposição  da 
Justiça  Federal.  ®  metro  poa 


Social.  Feijoada  busca 
recursos  para  instituição 


Será  realizada  na  capital,  nes- 
te sábado,  a  chamada  Feijoa- 
da Musical.  O  evento,  que 
ocorre  no  Salão  Paroquial 
da  Igreja  São  Pedro  (Cristó- 
vão Colombo,  1.629),  às  12h, 
pretende  angariar  fundos  pa- 


ra a  ampliação  do  prédio  do 
Movimento  pelos  Direitos 
da  Criança  e  do  Adolescente. 
O  ingresso  custa  R$  70  e  po- 
de ser  adquirido  pelo  e-mail 
giana@dezcomunicacao.com. 

br.  ©METRO POA 
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Prefeito  pede  mais 

R$  2,5  bi  ao  metrô 

Necessidade  urgente.  Em  reunião  com  ministros  hoje,  em  Brasília,  José  Fortunati  solicita 
ampliação  do  repasse  da  União  ao  projeto,  única  forma  de  viabilizar  construção  da  linha 


Com  R$  3  bilhões  disponí- 
veis para  o  projeto  do  me- 
trô de  Porto  Alegre,  o  prefei- 
to José  Fortunati  oficializará 
hoje  pedido  de  um  aporte 
de  mais  R$  2,5  bilhões  da 
União.  É  a  tentativa  de  via- 
bilizar a  construção,  que  es- 
barra nos  altos  custos  para 
sair  do  papel. 

A  reunião  de  hoje,  às 
16h30,  será  com  os  minis- 
tros das  Cidades,  Aguinaldo 
Ribeiro,  e  do  Planejamen- 
to, Orçamento  e  Gestão, 
Miriam  Belchior.  Estarão 
juntos  outros  prefeitos  de 
capitais  e  governadores,  pa- 
ra discutir  a  divisão  dos  R$ 
50  bilhões  para  projetos  de 
mobilidade  anunciados  no 


"Diante  dos  R$  50 
bilhões  anunciados 
pela  presidente  Dilma 
para  qualificação  da 
mobilidade  urbana, 
vamos  propor  o  aporte 
de  mais  R$  2,5  bilhões 
para  viabilizar  o  metro/1 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO 


fim  do  mês  passado  pela 
presidente  Dilma  Rousseff. 

Na  semana  do  anúncio 
presidencial,  o  governador 
Tarso  Genro  anunciou  que  o 
Rio  Grande  do  Sul  pleitearia 
R$  4  bilhões,  sendo  que  a 
maior  fatia  seria  para  o  me- 
trô da  capital. 

Insuficiente 

A  obra  do  metrô  tem  garan- 
tia de  R$  3  bilhões  em  recur- 
sos. O  valor  inicial  foi  atuali- 
zado  de  R$  2,46  bilhões  para 
R$  3,085  bilhões  em  abril.  A 
maior  parte  do  investimento 
seria  viabilizada  pelo  gover- 
no federal.  Dilma  prometeu 
R$  1  bilhão  para  o  projeto  em 
outubro  de  2011.  O  restante 
viria  de  contrapartida  do  go- 
verno do  Estado,  da  prefeitu- 
ra e  da  iniciativa  privada. 

Se  não  houve  novo  apor- 
te, o  projeto  não  sairá  do  pa- 
pel. A  avaliação  é  de  que  se- 
riam necessários  pelo  menos 
R$  5  bilhões  para  a  obra.  Em 
abril,  numa  proposta  de  ma- 
nifestação de  interesse  lança- 
da o  valor  apontado  para  a 
obra  chegou  a  R$  9,5  bilhões, 
que  extrapola  o  limite  viável. 


1*  ETAPA 


Metrô  terá  13  estações 


O 

Terminal  Intermodal 


Intermodal 
Triângulo  M 


Rua  da  Praia 


Suspensão  da  extração  de  areia  tem  novo  protesto  na  capital 

Afptarlnc  npla  cucnpncãn  Ha  pvtrarãn  Hp  arpia  rin  rin  larní  t\aç.t\a  1  C  Hp  main  trahalhaHnrpç  fÍ7Pram  nrntpctn  nntpm  npla 


Afetados  pela  suspensão  da  extração  de  areia  do  rio  Jacuí  desde  15  de  maio,  trabalhadores  fizeram  protesto  ontem  pela 
manhã  no  Centro  Histórico  de  Porto  Alegre.  Cerca  de  cem  caminhões  circularam  pelas  avenidas  de  entorno  do  bairro,  causando 
congestionamento.  Não  houve  parada.  No  Guaíba,  embarcações  também  participaram.  0  Sindareia  (Sindicato  dos  Depósitos  de 
Areia  do  RS)  e  o  Sinflumar  (Sindicato  dos  Trabalhadores  em  Transportes  Marítimos  e  Fluviais  do  RS)  relatam  a  demissão  de  300 
trabalhadores  no  período  de  dois  meses  e  pedem  a  retomada  sustentável  da  extração  do  mineral.  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 
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Futuros  médicos 
terão  de  passar 

dois  anos  no  SUS 

Educação.  A  partir  de  2015,  quem  estuda  medicina  em  universidades  públicas  e  privadas 
será  obrigado  a  concluir  formação  trabalhando  na  rede  pública  de  saúde  brasileira 


Os  estudantes  de  medicina 
passarão  a  ser  obrigados  a 
fazer  ao  final  do  curso  dois 
anos  a  mais  de  atenção  bá- 
sica e  urgência  e  emegên- 
cia  no  SUS  (Sistama  Único 
de  Saúde)  como  pré-requi- 
sito  para  conseguir  o  diplo- 
ma. O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  presidente  Dilma 
Rousseff,  em  cerimonia  no 
Palácio  do  Planalto. 

Atualmente,  a  média  de 
duração  do  curso  é  de  seis 
anos,  quatro  de  formação 
teórica  e  dois  de  residên- 
cia. A  adoção  do  chama- 
do 'modelo  inglês'  de  for- 
mação de  médicos  passa  a 
valer  a  partir  de  2015.  "O 
médico,  antes  de  mais  na- 
da, tem  que  ser  especialis- 
ta em  gente",  enfatizou  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha. 

Durante  o  novo  ciclo  de 
formação,  o  futuro  profis- 
sional -  seja  estudante  de 
universidades  públicas  ou 
privadas  -  terá  uma  bolsa 
de  estudo  financiada  pelo 
governo  para  ter  dedicação 
exclusiva,  sendo  proibido 
de  fazer  plantão  ou  atuar 
em  outros  serviços. 

No  oitavo  ano  de  estu- 
do, o  futuro  médico  terá 
um  registro  provisório  no 
Conselho  Federal  de  Medi- 
cina, mas  seguirá  vincula- 
do à  instituição  de  ensino 
até  se  formar. 

Mais  médicos  no  SUS 

O  Conselho  Nacional  de 
Educação  terá  180  dias  pa- 
ra apresentar  as  regras  pa- 
ra os  dois  anos  extras  de 
formação,  além  de  definir 
o  valor  do  benefício  -  que 
deverá  ficar  entre  R$  2,9 
mil  e  R$  8  mil.  Com  a  medi- 
da, a  expectativa  do  gover- 


10  mil 

vagas  para  médicos  de  atenção 
básica  serão  abertas.  A  atuação 
será  feita  nas  periferias  de 
capitais  e  em  cidades  do  interior. 


"Assim 
[  como  não 
£  se  faz 
educação 
sem  professores,  não 
se  faz  também  saúde 
pública  de  qualidade 
sem  médico" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


no  é  de  contar  com  mais 
21  mil  médicos  atuando  na 
rede  básica  até  2021. 

O  governo  também  pro- 
meteu dobrar  o  número  de 
municípios  com  cursos  de 
medicina  no  país.  As  facul- 
dades deverão  estar  pre- 
sentes em  117  cidades  nos 
próximos  quatro  anos  -  ho- 
je, as  escolas  estão  concen- 
tradas em  57. 

Até  2017  também  serão 
abertas  11.447  novas  vagas 
em  universidades.  As  ins- 
tituição privadas  obedece- 
rão a  critérios  para  receber 
mais  alunos  (veja  quadro). 
"Estamos  suspendendo  a 
política  de  balcão  de  au- 
torizações", afirmou  o  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercandante. 

Haverá  ainda  a  abertu- 
ra de  12.372  novas  vagas 
de  residência  médica,  a  re- 
forma ou  construção  de  14 
hospitais  universitários  e  a 
contratação  de  50  mil  pro- 
fissionais, entre  professo- 
res, enfermeiros  e  técnicos 
administrativos. 

Críticas  do  CFM 

O  investimento  será  de 
R$  2  bilhões.  "A  saúde  pre- 
cisa ter  investimento  de 
10%  do  PIB  e  uma  carreira 
de  Estado  para  os  médicos. 
Do  contrário,  são  medidas 
paliativas  e  eleitoreiras", 
criticou  o  presidente  do 
CFM,  Roberto  DÁvila. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Novos  critérios 


A  abertura  de  novos  cursos 
de  medicina  nas  faculdades 
particulares  estará  condicio- 
nada a  novas  regras. 

•   Editais  públicos. 

O  governo  definirá  as 
iocaiidades  que  poderão 
abrir  novas  vagas  de 
medicina,  proibindo  a 
implantação  em  áreas 
saturadas. 


Custos. 

Maior  número  de 
vagas  e  menor  valor 
de  mensalidade  serão 
critérios  de  seleção. 

Residência. 

Exigência  que  a  faculdade 
tenha,  no  mínimo,  três 
vagas  de  residência 
disponíveis  em  áreas  como 
pediatria  e  obstetrícia. 


Médicos  para  o 
interior  chegarão 
em  setembro 


A  partir  de  18  de  setembro, 
a  rede  pública  de  saúde  em 
cidades  do  interior  come- 
çam a  receber  médicos  pa- 
ra atuar  no  atendimento  bá- 
sico. O  edital  de  contratação 
será  lançado  hoje  e  estipu- 
la um  salário  de  R$  10  mil, 
que  será  integralmente  pago 
pelo  governo.  Como  contra- 
partida, as  prefeituras  terão 
que  assumir  o  compromisso 
de  acelerar  obras  de  reforma 
e  construção  de  unidades  de 
saúde. 

O  profissional  deverá  in- 
dicar até  cinco  localidades 
de  interesse.  Caso  as  vagas 
não  sejam  preenchidas  de 


acordo  com  a  necessidade, 
serão  contratados  profissio- 
nais de  saúde  formado  no  ex- 
terior. O  médico  estrangeiro 
passará  por  um  curso  prepa- 
ratório de  três  meses  numa 
universidade  e  terá  um  con- 
trato de  exclusividade  com  o 
SUS  por  até  três  anos. 

A  prioridade  será  para  es- 
panhóis e  portugueses,  pe- 
la facilidade  da  língua,  mas 
médicos  de  outras  nacionali- 
dades não  estão  descartados. 
"A  única  ideologia  que  deve 
prevalecer  na  saúde  é  salvar 
vidas",  afirmou  o  ministro 
da  Saúde,  Alexandre  Padilha. 

METRO  BRASÍLIA 


Informe  Publicitário 

Destaque  Jurídico 


Gerson  Auzzulin 


A  importância 
do  Estado 

Entrevista  com  o  governador  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Tarso  Genro. 


■  Qual  o  verdadeiro  papo]  do  Estado? 

O  papel  do  Estado,  no  que  se  refere  ao  desenvolvimento 
económico,  deve  ser  o  de  indutor  das  políticas  públicas 
que  apontem  para  o  desenvolvimento.  Acredito  que  o 
sentido  deve  ser  um  processo  que  produza  trabalho^ 
renda  e  capacidade  de  movimentar  socialmente  o 
território  e  o  conjunto  dos  setores  sociais  nele 
compreendidos. 

■  Que  cuidados  o  gestor  deve  ter  ao  elaborar  e 
aplicar  as  politicas  públicas? 

Destacaria  quatro  cuidados  fundamentais.  O  primeiro  é 
verificar  se  as  políticas  públicas  que  serão  aplicadas 
terão  recursos  garantidos  para  a  sua  efetivação.  O 
segundo  é  verificar  as  condições  de  legalidade  para  a 
implementação  das  políticas*  para  que  estas  nâo  sejam 
glosadas  pelos  órgãos  de  controle.  O  terceiro  é  que 
devem  ser  produtos  de  políticas  gestadas  numa  relação 
direta  com  a  sociedade.  O  quarto  aspecto  é  estabelecer 
uma  relação  de  transversalidade  interna  destas  políticas 
públicas, 

-  Qual  a  importância  Procuradoria-Geral  do 
Estado  no  esforço  de  implantação  das  políticas 
publicas? 

A  PGE>  por  delegação  jurídicu-ad  mi  nistrativa,  é  quem 
define  os  padrões  de  legalidade  das  açoes  de  governo. 
Assim,  com.  um  olhar  jurídico  de  legalidade,  estas 
políticas  podem  ser  implementadas  e  se  tornam  eficazes 
na  sua  destinação  social. 

-  For  que,  algumas  vezes,  o  gestor  público  nâo 
consegue  cumprir  as  determinações  expressas 
na  legislação?  Isto  ocorre  em  função  de 
problemas  politicas  ou  orçanientários? 

0  gestor  nlo  consegue  cumprir  as  determinações  por 
duas  condirdes  que  precisa  enfrentar:  o  sistema  de 
controles  e  o  endividamento  do  Estado,  O  primeiro,  ao 
invés  de  ajudar  na  implementado  das  politicas  públicas 
e  premiar  os  administradores  que  agem  corretamente, 
acaba  se  tornando  u  ma  obstrução,  Hoje,  fazer  uma  obra 
é  difícil  em  função  da  superposição  de  controles  que 
existe  em  relação  ao  Executivo,  originariamente  do 
Ministério  Publico  e  dos  Tribunais  de  Contas.  Por  outro 
lado,  o  endividamento  impede  a  realização  de  projetos 
arrojados,  que  teriam  grande  impacto  no 
desenvolvimento  económico  e  social*  atingindo 
principalmente  as  camadas  mais  vulneráveis  do  ponto 
de  vista  social. 

1  O  governo  do  Estado  se  empenha  em  controlar 
o» gostos  públicos? 

Falar  em  contenção  de  gastos  em  um  Estado  como  u 
nosso,  que  paga  R$  zrB  bilhões  da  dívida  pública  para  a 
União  ep  de  outra  parte,  usa  recursos  do  Tesouro 
para  complementar  altas  aposentadorias  que 
muitas  vezes  chegam  a  RS  40  mil. 
nlo  deixa  de  ter  um  certo 
gosto  de  ironia.  Quando 
se  fala  em  controle  gastos 
públicos,  você  fala  de  conter 
gastos  improdutivos. 

www,c«)onore-HM3a,br 


metn 


06  BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Medicina  é  curso 
mais  vantajoso 

Mercado  de  trabalho.  Carreira  tem  a  maior  remuneração  média 
do  Brasil  e  escassez  de  profissionais,  segundo  pesquisa  do  Ipea 


No  momento  em  que  médi- 
cos protestam  por  melhores 
condições  de  trabalho,  uma 
pesquisa  diz  que  a  carreira 
apresenta  o  maior  desem- 
penho trabalhista,  conside- 
rando os  fatores  salário,  jor- 
nada de  trabalho,  nível  de 
ocupação  e  cobertura  pre- 
videnciária.  A  conclusão  é 
de  um  estudo  do  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada)  que  avaliou  48 
profissões  de  nível  superior. 

Os  médicos  ganham  o 
melhor  salário  (R$  6.940,12 
mensais)  e  têm  maior  taxa  de 
ocupação  (91,81%).  Além  dis- 
so, 90,7%  dos  profissionais  da 
área  contam  com  cobertura 
previdenciária.  Esses  fatores 
compensam  a  jornada  de  tra- 
balho. Os  médico  estão  entre 
os  que  mais  trabalham:  42,03 
horas  por  semana. 

"A  carreira  de  medicina 


"Das 
carreiras 
analisadas, 
medicina  é 
a  que  tem  mais  escassez 
de  mão  de  obra." 

MARCELO  NERI,  PRESIDENTE  DO  IPEA 

foi  a  vencedora  disparada, 
com  um  índice  30%  maior 
do  que  a  segunda  coloca- 
da, odontologia",  diz  Marce- 
lo Neri,  ministro  interino  da 
Secretaria  de  Assuntos  Estra- 
tégicos da  Presidência  da  Re- 
pública e  presidente  do  Ipea. 

Para  Neri,  os  números  re- 
velam que  há  uma  escassez 
de  médicos  no  país.  "Em  al- 
guns lugares,  a  presença  de 
médicos  é  um  quinto  em  re- 
lação à  de  outros  lugares", 
diz.  Há  um  grande  número 


de  profissionais  no  Sudes- 
te e  uma  enorme  carência 
principalmente  no  Norte. 

O  governo  tem  justifica- 
do a  vinda  de  médicos  do 
exterior  com  o  argumento 
de  que  há  escassez  de  pro- 
fissionais. O  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  no  entan- 
to, diz  que  há  profissionais 
em  número  suficiente  para 
atender  à  demanda  e  pede 
plano  de  carreira  federal  pa- 
ra atrair  os  médicos  às  áreas 
carentes. 

Em  contraponto  à  medi- 
cina, as  profissões  de  nível 
superior  ligadas  a  religião, 
ética  e  filosofia  e  educação 
física  são  as  que  têm  as  pio- 
res condições.  As  três  car- 
reiras têm  baixa  jornada  de 
trabalho,  entre  37  e  39  ho- 
ras semanais,  mas  oferecem 
baixos  salários,  de  R$  2,1 
mil  a  R$  2,7  mil.  ®  metro 
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Comissão  da  Verdade  se  reúne 
hoje  sobre  exumação  de  Jango 


A  CNV  (Comissão  Nacional 
da  Verdade),  a  Secretaria  de 
Direitos  Humanos  e  o  Mi- 
nistério Público  Federal  no 
RS  se  reúnem  hoje,  em  Bra- 
sília, com  peritos  nacionais 
e  estrangeiros,  com  a  famí- 
lia Goulart  e  com  a  Comis- 
são Estadual  da  Verdade  do 
Rio  de  Janeiro.  No  encontro 
serão  tratados  aspectos  téc- 
nicos da  exumação  dos  res- 
tos mortais  do  ex-presidente 
João  Goulart,  morto  na  Ar- 
gentina em  1976  e  sepultado 
em  São  Borja. 

Os  órgãos  entendem  que 
a  exumação  é  um  dos  meios 
de  prova  necessários  para 
tentar  desvendar  se  a  morte 
de  João  Goulart  ocorreu  por 
meio  da  troca  de  medica- 
mentos que  o  ex-presiden- 
te tomava  para  problemas 
no  coração,  conforme  rela- 
ta o  ex-agente  secreto  uru- 
guaio Mário  Barreiro  Neira, 
preso  no  Brasil. 

A  exumação  foi  solicitada 
publicamente  pela  família 
Goulart  durante  audiência 
pública  realizada  pela  Co- 
missão Nacional  da  Verda- 
de em  18  de  março  em  Porto 
Alegre.  A  versão  de  Barreiro 
é  corroborada  por  documen- 


tos que  sugerem  a  existên- 
cia de  um  plano  internacio- 
nal para  eliminar  líderes  de 
oposição  às  ditaduras  latino- 
-americanas  do  cone-sul.  Es- 
tes documentos  e  planos  são 
mostrados,  por  exemplo,  no 
documentário  "Dossiê  Jan- 
go", do  cineasta  Paulo  Hen- 
rique Fontenelle. 

Além  disso,  o  corpo  de 
Jango  foi  sepultado  sem  pas- 
sar por  necropcia.  Documen- 
tos comprovam,  ainda,  que 
ex-presidente  foi  amplamen- 
te monitorado  em  seu  exí- 
lio, especialmente  após  arti- 
cular a  Frente  Ampla,  com  o 
ex-presidente  Juscelino  Ku- 
bitscheck  e  um  ex-ferrenho 
opositor  de  ambos,  Carlos 
Lacerda.  Os  três  morreram 
no  intervalo  de  um  ano:  JK, 
em  agosto  de  76,  Jango,  em 
dezembro  de  76,  e  Lacerda, 
em  maio  de  1977.  O  caso  de 
JK  também  é  investigado. 

O  laudo  resultante  do  tra- 
balho pericial  deverá  inte- 
grar o  relatório  da  Comissão 
Nacional  da  Verdade  a  res- 
peito do  caso  e  poderá  servir 
como  prova  nas  investiga- 
ções judiciais  existentes  na 
Argentina  e  no  Brasil  a  res- 
peito do  caso.  ®  METRO  POA 


Túmulos  piratas.  Policiais 
encontram  cimento  fresco 


Policiais  da  Delegacia  Fa- 
zendária  iniciaram,  ontem, 
uma  operação  para  apu- 
rar as  denúncias  de  frau- 
des nos  cemitérios  adminis- 
trados pela  Santa  Casa  do 
Rio  de  Janeiro.  No  cemitério 
São  João  Batista,  em  Botafo- 
go, os  agentes  encontraram 
um  túmulo  fechado,  ainda 
com  cimento  fresco,  denun- 
ciando que  havia  sido  tam- 
pado após  a  veiculação  de 


matéria  no  Fantástico,  da 
TV  Globo. 

A  polícia  informou  que 
os  administradores  dos  ce- 
mitérios São  João  Batista, 
Caju  e  Cacuia  seriam  inti- 
mados a  depor  ainda  on- 
tem. A  Prefeitura  do  Rio  de 
Janeiro  afirmou  que  abrirá, 
este  ano,  nova  licitação  pa- 
ra concessão  dos  serviços  de 
cemitério. 

©  METRO  RIO 
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Justiça  do  Acre  nega 
recurso  e  mantém 
Telexfree  suspensa 

Suspeita  de  pirâmide.  Empresa  americana  continua  proibida  de  cadastrar  novos 
divulgadores  e  realizar  pagamentos  em  todo  o  país.  Advogados  vão  recorrer  da  decisão 


A  2a  Câmara  Cível  do  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Acre  negou 
ontem  o  recurso  da  defesa 
da  Ympactus  Comercial  Lt- 
da,  operadora  da  Telexfree, 
e  manteve  a  suspensão  das 
atividades  da  empresa  no 
país.  Os  advogados  da  Tele- 
xfree ainda  podem  recorrer. 

A  atuação  da  empresa 
norte-americana  foi  suspen- 
sa pela  juíza  Thais  Khalil,  do 
Acre,  em  18  de  junho,  por 
suspeita  de  atuar  em  um  es- 
quema de  pirâmide  finan- 
ceira, ilegal  no  Brasil.  Com 
isso,  a  Telexfree  está  impe- 
dida realizar  novos  cadas- 
tros de  divulgadores  e  pa- 
gamentos aos  associados  já 
cadastrados,  sob  pena  de 
multa  diária  de  R$  500  mil. 

A  decisão  da  Justiça  de 
manter  a  suspensão  foi  unâ- 
nime. A  Telexfree  diz  que  vai 
entrar  com  recurso.  Segun- 
do os  advogados  da  empre- 
sa, a  Telexfree  está  passando 
por  uma  situação  difícil  por 
causa  do  bloqueios  mas  não 
corre  risco  de  falência.  Esti- 


Divulgadores  protestam  contra  suspensão  i  márcio  rodrigues/futurapress 


ma-se  que  1  milhão  de  pes- 
soas em  todo  o  país  tenham 
se  associado  à  empresa. 

Atuando  no  Brasil  desde 
março  de  2012,  a  Telexfree 
vende  planos  de  telefonia  de 
voz  sobre  protocolo  de  inter- 
net (VoIP,  na  sigla  em  inglês). 
Para  se  tornar  um  "divulga- 
dor", o  interessado  precisa 
pagar  uma  taxa  de  adesão  de 


US$  50  e  comprar  os  pacotes 
de  contas,  que  custam  a  par- 
tir de  US$  289.  O  anuncian- 
te recebe  US$  20  a  cada  novo 
divulgador  que  conquistar 
para  o  primeiro  plano  e  US$ 
100  para  o  segundo. 

Investigação  da  PF 

A  Telexfree  também  será 
investigada  pela  Polícia  Fe- 


Minoritários  querem 
bloquear  bens  de  Eike 


Após  as  fortes  quedas  dos  pa- 
péis das  empresas  do  Grupo 
EBX,  os  acionistas  minoritá- 
rios do  conglomerado  de  Ei- 
ke Batista  querem  bloquear 
os  bens  do  bilionário. 

Os  minoritários  criaram  a 
UNAX  (União  dos  Acionistas 
Minoritários  do  Grupo  EBX). 
Medidas  judiciais  e  adminis- 
trativas visando  ao  bloqueio 
de  Eike  estão  sendo  tomadas, 
diz  o  presidente  da  UNAX, 
Adriano  Mezzomo,  advoga- 
do que  assina  o  comunicado. 

"Estamos  recolhendo,  no 
Brasil  e  no  exterior,  procu- 
rações para  participarmos 
das  assembleias  de  acionis- 
tas, com  vistas  à  eleição  dos 
membros  dos  Conselhos  Fis- 
cais. Em  paralelo,  estamos 
providenciando  medidas  le- 
gais cabíveis  perante  a  Co- 


missão de  Valores  Mobiliá- 
rios, Agência  Nacional  do 
Petróleo,  auditorias  externas 
independentes  e  agências 
classificadoras  de  risco,  sem 
prejuízo  de  recurso  a  outros 
foros  e  instâncias",  diz. 


De  março  do  ano  passado 
para  cá,  Eike  já  perdeu  mais 
de  90%  de  sua  fortuna,  se- 
gundo a  "Bloomberg".  O  seu 
patrimônio  despencou  de 
US$  34,3  bilhões  para  US$ 
2,9  bilhões.  ©  metro 


R$  500  mil 

é  multa  diária  caso  a  empresa 
descumpra  a  decisão  da  Justiça 


deral.  O  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo 
determinou  ontem  a  aber- 
tura de  um  inquérito  con- 
tra a  companhia.  Segundo 
o  governo,  há  indícios  de 
formação  de  pirâmide  fi- 
nanceira, evasão  de  divisas 
e  crime  contra  a  economia 
popular. 

A  empresa  já  é  alvo  de 
investigação  do  Departa- 
mento de  Proteção  e  Defesa 
do  Consumidor,  da  Secreta- 
ria Nacional  do  Consumi- 
dor, que  instaurou  no  final 
de  junho  um  processo  por 
indícios  de  formação  de  pi- 
râmide financeira.  A  Tele- 
xfree poderá  ser  multada 
em  mais  de  R$  6  milhões. 


Mercados. 
Bolsa  fecha 
em  queda 

O  principal  índice  acioná- 
rio  da  BM&FBovespa  fechou 
em  leve  queda  ontem,  nu- 
ma sessão  volátil  e  de  fraco 
giro  financeiro.  O  Ibovespa 
recuou  0,30%,  encerrando 
o  dia  a  45.075  pontos,  após 
oscilar  entre  baixa  de  0,8%e 
alta  de  1,2%.  O  movimento 
financeiro  do  pregão  foi  de 
R$  4,95  bilhões. 

Operadores  citavam  mo- 
vimentos de  correção  após 
o  forte  tombo  recente  do 
mercado,  com  investidores 
evitando  assumir  posições 
relevantes  antes  do  feria- 
do em  São  Paulo,  que  fecha- 
rá a  bolsa  hoje.  Os  papéis 
da  MMX,  do  grupo  de  Eike 
Batista,  lideraram  as  baixas 
do  Ibovespa,  com  queda  de 
mais  de  4%.  As  ações  Gol  su- 
biram mais  de  5%  e  foram 
os  destaques  de  alta.  ©  metro 


Etanol  é  mais  competitivo  em  Goiás,  MT,  PR  e  SP  i  ale  silva/futura  press 


Combustíveis.  Preço  do 
etanol  cai  em  19  Estados 


Os  preços  do  etanol  hidra- 
tado nos  postos  brasileiros 
caíram  em  19  Estados,  su- 
biram em  outros  sete  e  per- 
maneceram estáveis  no  Dis- 
trito Federal  na  semana 
encerrada  em  6  de  julho, 
de  acordo  com  dados  da 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis).  A  maior  al- 
ta foi  registrada  no  Amapá 
(2,71%),  enquanto  a  maior 
queda  ocorreu  em  Minas 
Gerais  (-1,43%). 

Na  média,  o  menor  preço 
foi  R$  1,769  o  litro,  em  São 
Paulo.  O  maior  preço  médio 


foi  verificado  em  Roraima, 
a  R$  2,751  o  litro.  No  Brasil, 
o  custo  médio  do  etanol  nos 
postos  ficou  em  R$  1,943. 

Os  preços  do  etanol  nos 
postos  de  combustíveis  são 
competitivos  em  relação 
à  gasolina  em  Goiás,  Mato 
Grosso,  Paraná  e  São  Pau- 
lo. Nesses  quatro  Estados, 
o  valor  do  etanol  equivale  a 
menos  de  70%  do  preço  da 
gasolina. 

Nos  demais  22  Estados 
brasileiros  e  no  Distrito  Fe- 
deral, é  mais  vantajoso  para 
o  motorista  abastecer  com 
gasolina.  ©  metro 


Negócios.  Lista  de  maiores 
empresas  traz  8  brasileiras 


Oito  empresas  brasileiras 
fazem  parte  do  ranking  das 
500  maiores  do  mundo,  fei- 
to anualmente  pela  revista 
"Fortune".  A  de  melhor  co- 
locação é  a  Petrobras,  na  25a 
posição,  com  receita  de  US$ 
144  bilhões  e  lucro  de  US$ 
11  bilhões.  No  ano  passado, 
a  estatal  brasileira  estava  no 
23°  lugar.  Também  foram 
oito  as  empresas  brasileiras 
incluídas  no  ranking  divul- 
gado em  2012. 

Também  estão  na  lista 
Banco  do  Brasil  (116°),  Bra- 


desco  (168°)  e  Itaúsa  (366°), 
no  setor  financeiro.  A  mine- 
radora  Vale  ocupa  o  210°  lu- 
gar na  lista;  o  frigorífico  JBS 
está  no  275°  e  a  holding  Ul- 
trapar  está  no  420°.  A  últi- 
ma brasileira  no  ranking  é  a 
Companha  Brasileira  de  Dis- 
tribuição (CDB,  grupo  Pão  de 
Açúcar),  na  449a  posição. 

A  primeira  colocada  no 
ranking  da  revista  é  a  Royai 
Dutch  Shell  (receita  de  US$ 
481,7  bilhões  e  lucro  de  US$ 
26,6  bilhões),  seguida  de  Wal- 
-Mart  e  Exxon  Mobil.  ©  metro 


a 


Plataforma  da  Petrobras,  melhor  colocada  entre  as  nacionais  i  gugavw/futura  press 
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Massacre  aprofunda  crise 

Egito.  Após  um  sangrento  conflito,  que  deixou  ao  menos  51  pessoas  mortas,  militares  e  islamitas  trocaram  acusações  sobre  o  começo  do 
tiroteio.  Há  o  temor  de  que  a  divisão  leve  a  uma  guerra  civil  no  país.  Presidente  interino  anunciou  eleições  parlamentares  em  seis  meses 


Os  conflitos  entre  apoiadores 
do  presidente  deposto  do  Egi- 
to, o  islamita  Mohamed  Mur- 
si,  e  o  Exército,  responsável 
pelo  afastamento  do  man- 
datário, se  intensificaram, 
acendendo  o  alerta  do  Oci- 
dente e  de  nações  vizinhas. 

Pelo  menos  51  pessoas 
morreram  quando  os  mili- 
tares abriram  fogo  contra 
os  partidários  de  Mursi,  que 
protestavam  em  frente  à  se- 
de da  Guarda  Republicana. 
Acredita-se  que  o  presidente 
deposto  esteja  preso  no  local. 

Os  manifestantes  conta- 
ram que  o  tiroteio  começou 
durante  uma  das  orações 
da  manhã.  "Embora  tentás- 
semos fugir,  era  impossí- 
vel. Havia  tiros  e  bombas  de 
gás  lacrimogéneo.  Vi  crian- 
ças e  mulheres  sem  fôlego, 
asfixiando  pelo  forte  cheiro 
de  gás",  contou  ao  "El  País" 
Mohamed  Fouad,  29. 

O  Exército,  por  sua  vez, 
afirmou  ter  reagido  ao  ata- 
que de  homens  armados. 
Segundo  os  militares,  "um 
grupo  terrorista"  tentou 
invadir  a  sede  da  Guarda 
Republicana. 

"As  Forças  Armadas  sem- 
pre lidam  com  as  questões 
muito  sabiamente,  mas  há 


Mar 
Mediterrâneo 


ONDE  FICA 

Cairo  e  Alexandria  são  as  duas 
maiores  cidades  do  Egito 
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também  um  limite  para  a 
paciência",  disse  Ahmed  Ali, 
um  porta-voz  dos  militares. 
Ali  apresentou  um  vídeo  que 
serviria  de  prova  do  ataque, 
com  imagens  capturadas  a 
partir  de  um  helicóptero. 

O  banho  de  sangue  fez 
com  que  os  Estados  Unidos 
pedissem  a  "máxima  caute- 
la" do  Exército  ao  lidar  com 


os  manifestantes.  O  gover- 
no americano  ainda  resis- 
te a  chamar  a  destituição  de 
Mursi  de  golpe.  Usar  o  ter- 
mo implicaria  na  suspensão 
de  ajuda  enviada  ao  Egito. 

Revoltados,  membros  da 
Irmandade  Muçulmana  (par- 
tidários de  Mursi)  convoca- 
ram novos  protestos  para 
hoje.  Eles  afirmam  que  não 


vão  deixar  as  ruas  até  que  o 
presidente  volte  ao  cargo. 

Impasse  político 

A  crise  é  agravada  pelo  fa- 
to de  o  presidente  interino, 
Adly  Mansour,  que  foi  no- 
meado pelos  militares,  não 
ter  conseguido  formar  um 
governo  temporário. 

As  indicações  apresenta- 


EGITO 


Sudão 


das  até  agora  foram  barradas 
pelo  Nour,  outro  partido  is- 
lâmico. "Eles  são  ainda  mais 
conservadores  que  a  Irman- 
dade Muçulmana",  diz  Nezar 
Alsayya,  um  professor  egíp- 
cio da  Universidade  de  Ber- 
keley.  "E  o  atual  presidente 
quer  ouvi-los,  para  fazer  da 
transição  algo  legítimo." 

Mansour  publicou  ontem 
um  decreto  anunciando  a  rea- 
lização de  eleições  parlamen- 
tares em  até  seis  meses,  tão 
logo  a  Constituição  suspensa 
seja  revista.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  Nour  não  ha- 
via comentado  o  decreto. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Abuso  sexual 


Mulheres 

enfrentam 

ataques 

Em  meio  aos  confrontos, 
as  egípcias  que  decidem 
sair  às  ruas  enfrentam  um 
desafio  a  mais:  escaparem 
ilesas  de  abusos  sexuais.  A 
ONG  Anistia  Internacional 
estima  que,  desde  o  come- 
ço dos  protestos  que  leva- 
ram à  queda  de  Mursi,  em 
30  de  junho,  mais  de  200 
casos  tenham  ocorrido. 

A  maioria  das  vítimas  é 
atacada  não  por  um  agres- 
sor, mas  por  vários,  que  se 
misturam  na  multidão. 

Na  Praça  Tahrir,  no 
Cairo,  um  dos  principais 
locais  de  protesto,  volun- 
tários ajudam  a  garantir 
a  segurança  das  mulhe- 
res. Com  coletes  amare- 
los, eles  fazem  um  círculo 
em  volta  das  egípcias.  O 
esforço,  entretanto,  não  é 
suficiente  para  o  grande 
número  de  manifestan- 
tes. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  acidentado.  Piloto 
estava  em  treinamento 


Embaixador  dos  EUA  se  reúne 
com  governo  e  Senado  quer  ouvi-lo 


Americano  disse  que  informações  foram  distorcidas  i  pedro  ladeira/folhapress 


O  piloto  do  Boeing-777  da 
Asiana  que  caiu  no  sábado, 
em  São  Francisco,  ainda  esta- 
va em  treinamento  para  esse 
tipo  de  aeronave,  mas,  mes- 
mo assim,  tentou  fazer  o  pou- 
so sem  supervisão,  afirmou  a 


companhia  sul-coreana. 

A  tripulação  tentou  abor- 
tar a  queda  menos  de  dois  se- 
gundos antes  de  o  avião  atin- 
gir um  quebra-mar.  Era  a 
primeira  vez  que  Lee  tentava 
pousar  um  777.  ®  metro 


EUGENE  ANTHONY  RAH/DIVULGAÇÃO 


Um  dia  depois  de  o  governo 
brasileiro  exigir  explicações 
sobre  a  denúncia  de  espiona- 
gem a  cidadãos  e  empresas  do 
país,  o  embaixador  americano 
no  Brasil,  Thomas  Shannon, 
se  reuniu  com  autoridades  na 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Shannon  conversou  com  o 
ministro  das  Comunicações, 
Paulo  Bernardo,  e  com  o  mi- 
nistro-chefe  do  Gabinete  de 
Segurança  Institucional,  José 
Elito.  Na  saída  da  reunião  com 
Bernardo,  o  embaixador  disse 
estar  respondendo  "às  preocu- 
pações do  governo  brasileiro." 

"Temos  um  excelente  ní- 
vel de  cooperação  com  o  Bra- 
sil. Infelizmente  os  artigos 
apresentaram  uma  imagem 
de  nosso  programa  que  não 
é  correia",  afirmou.  Ele  se  re- 
feria às  denúncias  publicadas 
pelo  jornal  "O  Globo",  com 
base  em  documentos  obtidos 
por  Edward  Snowden,  delator 
do  programa  de  vigilância  do 
governo  americano. 

Segundo  o  jornal,  milhões 


de  dados  de  brasileiros  foram 
monitorados  e  havia,  até  2002, 
uma  base  de  espionagem  dos 
EUA  em  Brasília.  A  Polícia  Fe- 
deral e  a  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecomunicações) 
abriram  investigações. 

"Eu  não  tenho  dúvida  ne- 
nhuma (da  espionagem).  Até 
o  Parlamento  Europeu  foi  mo- 
nitorado, você  acha  que  nós 
não  fomos?  Agora,  as  circuns- 
tâncias em  que  isso  se  deu,  is- 


so temos  que  verificar",  disse 
o  ministro  Paulo  Bernardo. 

O  Congresso  também  pe- 
dirá explicações.  A  Comissão 
de  Relações  Exteriores  do  Se- 
nado vota  hoje  um  pedido  de 
depoimento  do  embaixador 
americano  e  do  ministro  de 
Relações  Exteriores,  Antonio 
Patriota.  "A  notícia  é  gravís- 
sima", afirmou  o  presidente 
da  comissão,  Ricardo  Ferraço 

(PMDB-ES).  ©  METRO  BRASÍLIA 


I  "0m  ne9°cio 
negócios  1  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercado 

V  Dinheiro  rápido  e  sern  burocracia 
s  Sem  consulta  ao  SPC  e  ao  SE  RASA 

v  Renegociação  da  dívida 
v  Financiamento  em  até  96  vezes 

Servidor  Público  |  Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Polkia  Civil  |  Pensionistas  do  IPE 

Simulação  no  site  www.bgncgoclos.corn.bf 
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Rainha  Elizabeth 

Poderosa  monarca  e  bisavó  do 
bebê.  Quando  nasceu,  em  1926, 
Elizabeth  era  a  terceira  na  li- 
nha sucessória,  assim  como  o 
herdeiro/a  de  Kate  e  William. 


■ 


s 


O  bebê 

A  data  provável  para  que  o 
herdeiro  venha  ao  mundo 
é  13  de  julho.  Kate  e  Wil- 
liam anunciaram  que  não 
saberiam  do  sexo  da  crian- 
ça antes  do  nascimento.  A 
maioria  aposta,  entretanto, 
em  uma  menina.  Durante  a 
gravidez,  Kate  teria  soltado 
um  "minha  filha"  a  um  fã, 
imediatamente  corrigido. 


IQue  vai  se  chamar... 
Com  a  "torcida"  para  que  venha 
uma  herdeira,  os  nomes  mais  co- 
tados são  femininos.  Veja  o  ran- 
king em  quatro  casas  de  apostas 
do  Reino  Unido: 

•  Ladbrokes:  Alexandra  4/1, 
Elizabeth  5/1,  Diana  6/1, 
Victoria  7/1,  Frances  8/1 

•  William  Hill:  Alexandra  5/2, 
Charlotte  4/1,  Elizabeth  5/1, 
Diana  6/1,  Victoria  7/1 

•  Paddy  Power:  Alexandra  3/1, 
Charlotte  6/1,  Victoria  7/1, 
George  8/1,  Elizabeth  8/1 

•  Betfair:  Alexandra  5/2, 
Victoria  7/1,  Elizabeth  6/1, 
Diana  6/1,  George  13/1 


n 
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Príncipe  Harry 

A  "ovelha  negra"  da  fa- 
mília. Harry  é  o  irmão 
mais  novo  de  William  e 
tio  do  bebê.  Se  envolveu 
em  inúmeras  polemicas 
ejá  teve  fotos  suas  nu 
espalhadas  pela  web. 


Príncipe  William 

O  pai  do  bebê.  Conheceu 
Kate  Middleton  na  universi- 
dade e  os  dois  namoraram 
por  anos.  Durante  o  relacio- 
namento, chegaram  a  di- 
vidir uma  casa,  com  outro 
amigo.  Se  casaram  em  2011. 


Kate  Middleton 

Mãe  do  bebê  e  primeira 
plebeia  a  ascender  ao  cír- 
culo real  depois  de  Dia- 
na. A  jovem  já  conquistou 
o  coração  dos  ingleses,  e 
seu  guarda-roupa  virou 
motivo  de  frisson. 
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Estilo. 

legância  da  tradicional 
marca  Brooks  Brothers,  fundada  em 
1818,  recria  o  estilo  anos  1920  dos 
Estados  Unidos,  que  fará  as  garotas  desmaiarem  com  as  roupas  inspiradas  no  figurino  do  filme  de  Baz  Luhrmann 

O  vestuário  masculino 

O  GRANDE  GATSBY 


Um  filme  não  pode  ser  conside- 
rado de  moda  se  não  tiver  uma 
grife  responsável  pelo  figurino. 
A  Brooks  Brothers  leva  os  looks 
masculinos  da  tela  para  a  loja, 
com  uma  coleção  inspirada  em 
"O  Grand  Gatsby". 

Isso  mesmo!  O  que  significa  que 
é  possível  ter  o  guarda-roupa  inteiro 
anos  1920  de  Jay  Gatsby.  "A  Brooks 
Brothers  foi  mencionada  várias  ve- 
zes, com  distinção,  nas  anotações 
de  Fitzgerald  como  a  fornecedora, 
com  distinção,  de  roupas  finas  pa- 
ra o  homem  americano",  disse,  em 
um  comunicado,  Catherine  Martins, 
a  figurinista  por  trás  de  um  guarda- 
-roupa  de  500  peças  do  filme. 

A  coleção  "O  Grande  Gatsby"  traz 
ternos,  camisas,  gravatas,  casacos  e 
roupas  formais,  em  uma  interpre- 
tação dos  looks  do  filme,  em  vez  de 
uma  cópia  fiel  das  roupas  da  época. 

Apesar  de  tudo,  nenhum  homem 


quer  andar  por  aí  com  algo  que  não 
é  nada  além  de  uma  fantasia.  En- 
tretanto, os  anos  1920  significavam 
champagne  e  hedonismo  e  estas 
roupas  captam  bem  este  estilo. 

Pegue,  por  exemplo,  o  terno  bran- 
co feito  sob  medida,  com  um  lenço 
amarelo  no  bolso  e  sapato  bicolor. 
Você  há  de  convir  -  é  um  senhor  vi- 
sual. Embora,  na  nossa  opinião,  um 
cardigã  verde  garrafa  (como  visto  no 
filme)  será  o  campeão  de  vendas. 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


No  Brasil 

A  coleção  da  Brooks 
Brothers  pode  ser 
adquirida  no  site 
da  marca  e  entregue 
no  Brasil.  @  metro 


Leonardo  DiCaprio 


Vida  imita 
a  arte 

Ator  veste  nas  telas  peças 
que  você  pode  usar  no 
seu  dia  a  dia. 
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Por  um 


MEIO  AMBIENTE 
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mais  consciente 


Ciclo.  Atuante  no  país  desde  2006,  movimento  Freecycle  cria  redes  de  contato 
on-line  que  unem  pessoas  interessadas  em  doar  e  receber  artigos  que  são  reaproveitáveis 


Já  teve 
quem 
ofereceu 
cabelo 
para  mega 
hair 


Outra  pessoa 
cedeu  uma 
antena  de  TV 


Rádio  para 
carro  foi 
doado  na 

zona  norte 


0  relógio 
amarelo 
estava 
em  bom 
estado,  só 
precisando 
de  bateria 


0  biquini 
azul  ofertado 

na  rede 
estava  novo 

em  folha 


Cíntia  modera 
uma  página 
do  grupo  no 
Facebook. 
Acredito  na  causa 
do  Freecycle" 

MAIS 

www.freecycle.org/group/BR/Brazil 


Também  posso? 

Qualquer  pessoa  pode  participar  do  Freecycle,  basta  mandar  e-mail 
para  os  moderadores  ou  se  inscrever  nos  grupos  das  redes  sociais. 
Apesar  da  causa  louvável,  é  importante  tomar  cuidado  na  hora  de 
doar  ou  retirar  objetos.  Dica:  marque  encontros  em  locais  públicos. 


les  promovem  o  reúso  e 
a  generosidade.  Unidos 
por  um  ideal,  e  pela  in- 
ternet, os  mais  de  nove 
milhões  de  participantes  da 
rede  internacional  Freecy- 
cle sabem  que  doar  e  rece- 
ber são  ações  que  podem  ter 
mais  valor  do  que  comprar  e 
descartar.  Por  isso,  antes  de 
jogar  fora  aquele  sofá  anti- 
go, pense  que  ele  poderia  ser 
útil  para  outra  pessoa. 

Criado  há  dez  anos,  o 
movimento  conta  com  5.104 
grupos  no  mundo  todo,  sen- 


do 29  deles  no  Brasil.  Em  SP, 
a  rede  mais  antiga,  e  consi- 
derada a  oficial,  funciona 
desde  março  de  2006,  no 
Yahoo!  Groups  e  tem  5.245 
membros.  Mas,  como  era  de 
se  esperar,  a  proposta  foi  ex- 
pandida para  redes  sociais. 
O  Facebook  tem  duas  co- 
munidades que,  juntas,  têm 
quase  850  membros. 

A  moderadora  de  uma 
dessas  páginas  é  Cíntia  Va- 
léria Milanese,  que  traba- 
lha com  Marketing  Digital 
e  atua  junto  ao  Freecycle  há 


cinco  anos.  Nesse  período, 
ela  cedeu  e  ganhou  todo  o 
tipo  de  objeto,  de  mesa  de 
computador  e  celular  a  bi- 
cicleta ergométrica,  sempre 
em  bom  estado.  "Funcio- 
na assim:  a  gente  anuncia, 
os  interessados  entram  em 


contato  e  vemos  para  quem 
doar",  diz.  "Aí  é  só  marcar  o 
local  e  horário  da  retirada". 

Segundo  ela,  mesmo  com 
tudo  combinado,  às  vezes 
a  pessoa  não  aparece.  Nes- 
ses casos,  a  negociação  é  fei- 
ta com  o  próximo  da  lista. 


"O  que  acho  mais  legal  do 
Freecycle  é  sua  representa- 
ção de  consumo  com  mais 
consciência,  ou  seja,  antes 
de  sair  comprando,  veja  se 
alguém  tem  para  doar",  ex- 
plica Cíntia,  que  acabou  de 
conseguir  uma  lava-louças, 
após  pedido  no  grupo. 

Mais  solidariedade 

Envolvido  com  a  causa  des- 
de o  início,  o  antropólo- 
go Guilherme  Falleiros  é 
um  dos  idealizadores  e  mo- 
deradores da  rede  no  Ya- 


hoo! Groups.  Durante  os 
sete  anos  à  frente  do  mo- 
vimento, ele  viu  o  número 
de  membros  crescer  e  esta- 
bilizar, mas  nunca  perder  a 
força.  "As  pessoas  se  interes- 
sam porque  percebem  que 
podem  ajudar  o  próximo". 
Para  ele,  o  movimento  tam- 
bém humaniza  as  relações 
pessoais.  "Reutilizar  é  tro- 
car experiências",  diz. 

^WANISE 
MARTINEZ 
METRO  SÃO  PAULO 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 

% 

Porto  Alejr*  e  Grande  K>A  (St) 

2126.2126 

Vale  d»  Slnoft 

3584,8585 
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CULTURA 


Leituras 


Sarau 
Elétricofaz 
14  anos 

O  compositor  Vítor  Ramil 

(foto)  é  o  convidado  dos 
14  anos  do  Sarau  Elétrico, 

que  terá  como  tema  as 
palavras  faladas,  escritas 

e  cantadas.  A  partir  das 
2ih  de  hoje,  no  Ocidente 
(Osvaldo  Aranha  esquina 

com  João  Telles).  R$  15. 


Cinema.  Ator 
está  no  longa 
sobre  Vargas 

Alexandre  Borges  está  no 
elenco  de  um  dos  filmes  bra- 
sileiros mais  aguardados: 
"Os  Últimos  Dias  de  Vargas", 
com  Tony  Ramos  no  papel 
principal  e  direção  de  João 
Jardim. 

Ele  interpreta  Carlos  La- 
cerda, considerado  por  getu- 
listas  o  grande  vilão  do  mo- 
mento político  que  resultou 
no  suicídio  de  Getúlio  Var- 
gas, em  1954.  "É  um  perso- 
nagem muito  interessante, 
foi  deputado  e  governador 
do  Rio  de  Janeiro  e  realmen- 
te azucrinou  Getúlio",  conta 
o  ator. 

Mas  Borges  compreende 
Lacerda.  "Ele  era  muito  jo- 
vem e  ambicioso.  Viveu  altos 
e  baixos,  como  ser  conside- 
rado um  político  de  futuro  e 
ver  seu  sonho  morrer  com  a 
chegada  dos  militares  ao  po- 
der. "  O  filme  estreia  no  final 
de  2013.  ®  metro  poa 


Licitação 


Propostas  da 
Ospa  serão 
abertas  quarta 

Incialmente  prevista  pa- 
ra o  dia  5,  foi  remarcada 
para  amanhã  a  abertu- 
ra dos  envelopes  com  as 
propostas  para  as  obras 
da  nova  fase  da  Sala  Sin- 
fónica da  Ospa.  O  adia- 
mento foi  por  conta  da 
falta  de  tempo  hábil  pa- 
ra responder  a  todas  as 
dúvidas  das  empresas  in- 
teressadas em  participar 
da  licitação. 

METRO  POA 


Jovens  artistas 
cantam  hoje  no 
Renascença 

Os  cantores  e  composi- 
tores Gabriel  Sá  e  Ana 
Muniz  são  as  atrações 
de  hoje  do  projeto  Sons 
da  Cidade,  a  partir  das 
2 Oh,  no  Teatro  Renascen- 
ça (av.  Erico  Veríssimo, 
307).  O  ingresso  é  um 
quilo  de  alimento  não- 
-perecível.  @  metro  poa 


ALEXANDRE 
BORGES 

Ator  faia  sobre  a  montagem  da  peça  'Eu  te  Amo'  adaptação  do 
filme  de  Arnaldo  Jabor.  Eie  divide  o  palco  com  Juliana  Martins 

HOMENAGEM  AO  CINEMA 


Os  atores  Juliana  Martins  e 
Alexandre  Borges  revivem, 
no  palco,  o  casal  protago- 
nizado por  Paulo  Cesar  Pe- 
reio  e  Sónia  Braga  num  fil- 
me que  marcou  época:  "Eu 
te  Amo"  (1981).  Na  história 
original  de  Arnaldo  Jabor, 
um  homem  e  uma  mulher 
fragilizados  vivem  uma  re- 
lação marcada  por  falsas 
aparências  e  muito  erotis- 
mo. Nesta  versão  teatral, 
a  direção  é  assinada  por 
dois  cineastas:  Lírio  Fer- 
reira e  Rosane  Svartman. 
Amanhã,  a  peça  chega  a 
Porto  Alegre,  onde  encer- 
ra uma  temporada  de  mais 
de  dois  anos  pelos  palcos 
brasileiros. 

Como  é  ser  dirigido  no 
palco  por  dois  cineastas? 

Acho  que  atualmente  isso 
vai  ficar  cada  vez  mais  co- 
mum, são  diretores  de  te- 
levisão fazendo  cinema,  o 
pessoal  de  teatro  indo  pra 
TV...  Um  detalhe  interessan- 
te é  que  a  direção  é  mais 
económica,  mais  despoja- 
da, não  é  tão  armada  como 
no  teatro  convencional.  E 
os  dois  também  deram  uma 
contrabalançada  no  estilo 
mais  operístico  do  Jabor,  na 
sua  maneira  incisiva  de  di- 
zer as  coisas... 

O  filme  aparece  de  algu- 


ma maneira  na  peça? 

Sim,  dá  para  dizer  que  pres- 
tamos uma  grande  home- 
nagem ao  filme  e  ao  cine- 
ma de  um  modo  geral.  O 
cenário  existe  a  partir  de 
projeções  que  mostram 
lembranças  do  casal,  seu  in- 
terior e  exterior,  além  de 
cenas  do  filme  com  os  ato- 
res originais  (Pereio,  Só- 
nia, Vera  Fischer  e  Tarcísio 
Meira). 

O  texto  é  um  clássico  do 
cinema  brasileiro,  princi- 
palmente pela  abordagem 
da  relação  homem-mu- 
Iher.  Como  ator,  você  con- 
corda com  isso? 
E  é  um  texto  universal  tam- 
bém, na  maneira  como  co- 
loca as  reações  deles,  ques- 
tiona o  que  os  homens 
querem,  o  que  as  mulheres 
querem...  Acho  interessan- 
te que,  há  30  anos,  o  Jabor 
já  mostrava  este  homem  ro- 
mântico, que  chora  e  fica 


Para  ver 


No  Teatro  do 
Bourbon  Country 
(av.  Túlio  de  Rose,  8o) 

•  Amanhã  e  sexta-feira,  às 
2ih  (por  conta  das  manifes- 
tações marcadas  para  quinta, 
a  apresentação  prevista  para 
este  dia  será  na  sexta-feira) 


na  fossa  porque  a  mulher 
foi  embora.  Sempre  fui  um 
fã  do  filme,  tanto  que  me 
candidatei  para  fazer  a  pe- 
ça... Já  havia  montado  um 
texto  do  Jabor  há  15  anos, 
quando  eu  e  a  Júlia  (Lem- 
mertz,  mulher  do  ator)  es- 
treamos "Eu  sei  que  vou  te 
Amar". 

Vocês  se  preocuparam  em 
"atualizar"  o  encontro  dos 
personagens  ? 

Sim,  os  diretores  fizeram 
isso.  No  original,  ele  é  um 
industrial  falido,  enquan- 
to ela  é  a  amante  de  um  pi- 
loto que  não  aguenta  mais 
ser  a  outra.  Há  30  anos, 
eles  marcaram  um  encon- 
tro por  telefone,  agora  é 
por  internet.  Já  o  persona- 
gem masculino,  nesta  déca- 
da de  2010,  é  um  cineasta 
que  fracassou  no  primeiro 
filme,  foi  roubado  pelo  pro- 
dutor e  a  mulher,  que  era  a 
atriz,  o  abandona... 


Ingressos  de  R$  50  a  R$  105, 
à  venda  na  bilheteria  do  tea- 
tro e  na  loja  Multisom  do 
Bourbon  Country 

•  Também  pelo  site 
www.ingressorapido.com.br 

e  nas  lojas  My  Ticket 


Mas  as  dores  de  amores 
são  as  mesmas... 

É  interessante  como  o  en- 
volvimento deles  se  cons- 
trói, primeiro  com  muito 
erotismo,  depois  com  sexo 
sem  compromisso  e  sem  se 
revelarem  muito.  Os  dois 
escondem  suas  verdadei- 
ras intenções  -  ele  está  de- 
primido, ela  quer  se  vingar 
dos  homens  -,  mas,  no  fi- 
nal, viram  um  casal  "nor- 
mal", (risos) 

Alguém  te  inspirou  par- 
ticularmente para  viver  o 
personagem? 

Acho  a  atuação  do  Pereio 
maravilhosa,  é  uma  mistu- 
ra de  fragilidade  acompa- 
nhada de  um  "foda-se"  tu- 
do! Mas  são  dois  homens  de 
momentos  diferentes...  Ad- 
miro o  trabalho  de  grandes 
atores  brasileiros  que  mar- 
caram época,  como  Othon 
Bastos,  Jardel  Filho,  Pau- 
lo José,  o  próprio  Pereio, 
que  são  contemporâneos 
de  Marcello  Mastroianni  e 
Jean-Paul  Belmondo.  Eles 
representaram  a  identida- 
de masculina  daquele  mo- 
mento e  eu  tento  mostrar 
como  é  o  homem  da  minha 
época. 


MÓNICA 
KANITZ 
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Oito  segredos  da  diva  e 
atriz  Barbra  Streisand 

Nas  locadoras.  Aos  71  anos,  eia  faia  sobre  seus  caprichos  e  sua  relação  com  a  fama.  0  mote  é  seu  retorno  como  protagonista  de 
cinema  em  'Minha  Mãe  É  uma  Viagem;;  no  quai  contracena  com  Seth  Rogen.  Filme  é  iançado  agora  no  Brasil  diretamente  em  DVD 


Barbra  Streisand  pode  ser 
descrita  de  várias  formas.  Ela 
é  atriz,  cantora,  diretora,  es- 
critora, ativista  política  e  fi- 
lantropista.  Mas,  acima  de  tu- 
do, ela  é  uma  mulher  que  não 
tem  medo  de  dizer  o  que  pen- 
sa. Ao  promover  "Minha  Mãe 
É  uma  Viagem",  que  chega 
hoje  às  locadoras  do  país  di- 
retamente em  DVD,  ela  reve- 
lou algumas  pérolas  que  vem 
acumulando  ao  longo  da  vi- 
da. No  longa,  em  que  vive  seu 
primeiro  papel  de  protago- 
nista desde  "O  Espelho  Tem 
Duas  Faces"  (1996),  Streisand 
interpreta  a  genitora  desna- 
turada de  um  mal-sucedido 
Seth  Rogen  e  que  ainda  con- 
voca o  filho  para  uma  atrapa- 
lhada roadtrip  pelos  Estados 
Unidos.  Confira  toda  a  sabe- 
doria dela: 

10  segredo  do  sucesso  está 
em  ficar  em  casa. 

"Não  faço  mais  tantos  filmes 
nem  tantas  aparições",  diz 
ela.  "É  isso.  Menos  é  mais.  E 
talvez  isso  mantenha  algum 
tipo  de  mistério  em  torno  de 
mim.  No  fundo,  gosto  de  ficar 
bastante  em  casa." 

2 Ela  não  gosta  dos  rumos  da 
indústria  cinematográfica. 

"Nada  agora  tem  nada  a  ver 
com  quando  rodei  meu  últi- 
mo filme.  Ninguém  está  in- 
teressado em  histórias  de 
amor  ou  em  filmes  que  cus- 
tem pouco  mais  que  US$  15 
milhões.  Mas,  curiosamen- 
te, se  eles  custarem  mais  que 


VIAGEM      "MINHA  MÃE 
Já^J  É  UMA  VIAGEM" 
W    TL^Íf     DIR.:  ANNE 
f^^F^l  FLETCHER 

a  -  |h  paramount 

Bapenas  locação 

US$  100  milhões,  está  tu- 
do bem",  diz  ela  com  uma 
gargalhada.  "Mas  os  filmes 
de  que  gosto  e  que  estou 
acostumada  a  fazer  custam 
US$  18  milhões,  US$  20  mi- 
lhões, e  ninguém  da  indús- 
tria está  mais  interessado  ne- 
les. É  um  tempo  diferente,  e 
não  gosto  muito  disso." 

3 A  atriz  não  costuma  receber 
tantos  roteiros  para  avaliar. 

"Todo  mundo  imagina  que 
recebo  um  monte  de  rotei- 
ros e  se  questiona:  por  que 
eu  deveria  mandar  o  meu? 
Ela  nunca  o  lerá  mesmo!",  la- 
menta Streisand.  "Enquan- 
to isso,  fico  me  perguntando 
por  onde  eles  andam." 

4 Barbra  não  tentou  descobrir 
quem  era  Seth  Rogen. 

"Seth  fuçou  sobre  mim.  Ele  li- 
gou para  quem  trabalhou  co- 
migo nos  filmes  da  série  'En- 
trando numa  Fria'.  Já  eu  não 
sabia  para  quem  ligar.  Não  co- 
nheço ninguém  que  fez  os  fil- 
mes dele,  então  fiquei  sem  sa- 
ber o  que  fazer." 

5 Ela  está  nas  redes  sociais 
mesmo  sem  saber  disso. 

"[Rogen]  me  perguntou  se  eu 


tinha  conta  no  Twitter  e  res- 
pondi que  não  sabia.  Daí  ele 
me  mostrou  que  eu  tinha 
uma,  usada  apenas  para  fins 
políticos.  Não  sabia  que  essa 
ferramenta  poderia  ir  além 
disso.  Eu  não  sei  nem  como 
acessá-la  no  meu  telefone", 
admite  a  atriz. 

6 A  diva  é  um  ícone  gay,  mas 
não  para  Jason  Gould,  seu 
filho  declaradamente  gay. 

"Ele  não  me  vê  como  um  íco- 
ne. Me  vê  como  a  mãe  que  pe- 
ga muito  no  cabelo  dele.  Mas 
amo  ser  ícone  de  alguém." 

7 Mesmo  tendo  entrado  numa 
onda  recente  de  shows, 
Streisand  prefere  não  ter 
público  por  perto  quando  está 
trabalhando. 

"Prefiro  quando  as  coisas  são 
privadas.  Logo,  adoro  gravar 
discos  e  rodar  filmes." 

8 Streisand  é  capaz  de  fazer 
várias  coisas  bem,  mas  é 
péssima  na  cozinha. 

"Não  sei  cozinhar  de  manei- 
ra alguma.  Não  sei  nem  fa- 
zer café.  Talvez  consiga  cozi- 
nhar um  ovo",  diz.  "Quando 
fiz  aulas  de  culinária  e  tentei 
cozinhar,  nunca  conseguia 
preparar  nada  capaz  de  abrir 
realmente  o  apetite.  Você  sa- 
be, eu  simplesmente  não  des- 
pertava o  prazer  de  comer." 

fNED 
EHRBAR 
METRO  INTERNACIONAL 


Dois  representantes  da  mú- 
sica russa  de  concerto  to- 
cam hoje  com  a  Orquestra 
Sinfónica  de  Porto  Alegre, 
numa  das  principais  apre- 
sentações do  ano. 

A  regência  será  do  maes- 
tro Maxim  Fedotov,  que 
também  é  considerado  o 
"Paganini  russo"  pela  sua 
trajetória  de  prémios  co- 
mo violinista.  Ele  forma  um 
duo  elogiado  com  a  segun- 
da convidada  da  noite,  a  pia- 
nista Galina  Petrova. 


Na  apresentação  Petro- 
va participa,  como  solista, 
do  "Concerto  para  piano  n° 
1",  Beethoven  (1771-1827), 
sob  regência  de  Fedotov. 
Depois  do  intervalo,  Tiago 
Flores  assume  a  orquestra 
e  Fedotov  será  o  solista  de 
"Concerto  para  violino",  de 
Tchaikovsky  (1840-1893). 

O  concerto  começa  às 
20h30,  no  Teatro  Dante  Ba- 
rone da  Assembleia  Legisla- 
tiva. Ingressos  a  R$  20. 

METRO  POA 


As  pediatras  Susana  Es- 
tefeno  e  Evelyn  Eisens- 
tein  e  o  psicólogo  Cris- 
tiano Abreu  autografam 
hoje,  às  19h,  na  Saraiva 
do  Shopping  Moinhos,  o 
livro  "Vivendo  Esse  Mun- 
do Digital"  (ArtMed,  R$ 
59),  em  que  avaliam  os 
impactos  do  uso  do  com- 
putador na  saúde,  na 
educação  e  nos  compor- 
tamentos sociais. 

©  METRO  POA 


Autógrafos 


Concerto.  Ospa  recebe  0  digitai 
dois  solistas  russos      em  anàlíse 


I".  -j 


Maxim  Fedotov  rege  o  "Concerto  para  Piano",  de  Beethoven,  com  solo  de  Galina  Petrova  i  giovanna  pozzer/divulgação 


metrn 


14 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Grupo 
detalha  a 
vida  na  web 


Quantified  Self.  Movimento  une  adeptos 
interessados  em  monitorar  seu  cotidiano 


A  revelação  de  que  os  Esta- 
dos Unidos  monitoram  to- 
dos os  dados  publicados 
na  web  deixou  muitas  pes- 
soas assustadas.  Enquanto 
alguns  procuram  meios  de 
manter  suas  informações 
em  sigilo,  outros  fazem 
questão  de  publicar  sua  vi- 
da na  internet. 

Em  2007,  o  jornalista 
Gary  Wolf  criou,  em  São 
Francisco,  nos  Estados  Uni- 
dos, o  movimento  "Quan- 
tified Self",  'Auto  Quan- 
tificação', em  inglês.  Em 
reuniões,  os  participantes 
compartilham  as  descober- 
tas de  como  monitorar  as 
estatísticas  de  suas  vidas: 
quantas  horas  por  dia  pas- 
sam no  telefone  ou  no  tra- 
balho, entre  outros. 

Hoje,  existem  grupos  que 
compactuam  dessa  ideia  em 
82  cidades  do  mundo,  inclu- 
sive no  Rio  de  Janeiro,  on- 


de, no  começo  do  ano,  so- 
mavam 21  membros,  ou 
self  trackers  -  auto  seguido- 
res, em  inglês. 

O  movimento  está  se  po- 
pularizando, o  que  faz  com 
que  empresas  de  tecnologia 
se  interessem  em  desenvol- 
ver todo  tipo  de  produto. 

A  Microsoft  Research  da 
Ásia  publicou  em  sua  pági- 
na que  está  desenvolvendo 
o  MoodScope,  um  sensor 
que  compartilha  sentimen- 
tos em  tempo  real  pelo 
smartphone.  Outro  produ- 
to, são  as  pulseiras  que  mo- 
nitoram funções  biológicas, 
atividades  físicas  e  compar- 
tilham no  iPhone  e  Android 
do  usuário.  O  HapiFork,  é 
um  garfo  que  mede  o  nú- 
mero de  garfadas  durante 
uma  refeição.  Já  para  medir 
batimentos  cardíacos,  basta 
um  smartphone  com  sensor 
iOs02.  @  METRO 


Empresa  lança  garfo  que  conta  garfadas  durante  refeição  i 


HAPILABS  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 


UMA  NAVE  EM  ME 
SE  APROXIMA 


Cruzadas 


www  roqurtcLçom.br 


O  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  soluciow  o  jogo,  basta  pf  eenctier  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«m  rwti-los. 
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Incêndio  no  Mercado  Público  1 

O  Mercado  Público  é  um  dos  prédios 
mais  bonitos  da  nossa  capital.  Um  ver- 
dadeiro cartão-postal,  local  de  passagem 
obrigatória  de  todos  os  turistas,  da  com- 
pra de  verduras  e  legumes  frescos.  Local 
de  bons  restaurantes,  da  boa  gastrono- 
mia. Quando  a  mídia  deu  a  primeira  no- 
tícia da  tragédia  que  abalava  nosso  co- 
tidiano, não  economizei  combustível, 
fui  até  o  local.  O  que  assisti?  Um  úni- 
co bombeiro  sobre  uma  única  escada 
enfrentando  um  enorme  foco  de  fogo. 
Uma  piada  de  mal  gosto!  É  impossível 
acreditar  que  uma  brigada  de  bombei- 
ros não  tenha  caminhões,  com  escadas, 
suficientes  para  atender  a  população  on- 
de a  prefeitura  permite  a  construção  de 
prédios  com  mais  de  15  andares!  Os  res- 
ponsáveis deveriam  ser  responsabiliza- 
dos penalmente!  Apesar  dos  pesados  im- 
postos cobrados,  nossa  população  está 
abandonada  à  própria  sorte. 

MARIA  REJANE  DA  COSTA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Incêndio  no  Mercado  Público  2 

Desde  2010  vinha  solicitando  melho- 
rias no  Grupamento  de  Bombeiros  da 
av.  Mauá,  que  para  minha  surpresa  teve 
como  desfecho  sua  desativação.  Agora, 
com  o  incêndio  no  nosso  Mercado  Pú- 
blico vê-se  a  importância  estratégica  de 
localização  que  tinha  esta  unidade. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Como  você  avalia  o 
combate  ao  fogo  no 
incêndio  do  Mercado 
Público? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(aCarlosZeferino 

Bombeiros  do  RS  estão  sucateados,  to- 
do mundo  sabe  mas  ninguém  faz  na- 
da. Baixos  salários,  falta  de  efetivo  e 
material. 

(amaxmousee 

Lento.  Ineficaz 

(atrasei 

Não  avalio,  pois  não  sou  bombeiro 
nem  perito. 


VAS  li  AM 'AS 
E  LIVRARIAS 


•a  Mi  hi  .i  ^irjiirtvl.f-ohi.  br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  expressão  de  sentimentos  estará  mais 
intensa.  Cuide  para  que  impulsos  não  atrapalhem  as  convivên- 
cias. Diversões  estarão  acentuadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  da  família  são  propensas  a  to- 
mar sua  atenção  com  mais  intensidade.  Cuide  para  não  se  desli- 
gar de  outros  assuntos  por  isso. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  dedicar  mais  empe- 
nho a  novos  estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedi- 
ca. Evite  ser  desatento  nas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Este  é  um  bom  momento  para  refletir 
sobre  as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm 
a  necessidade  de  manter-se  apegado. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  está  em  seu  signo,  o  que  intensifica 
sua  espontaneidade  e  mesmo  alguns  impulsos  ao  se  expressar. 
Evite  posturas  individualistas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes  de 
definir  assuntos  profissionais.  Dê  tempo  e  seja  estratégico  antes 
de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomar  contato  com  os  amigos  será  es- 
sencial. Evite  implicar  com  manias  sem  importância  que  fazem 
parte  da  conduta  de  certas  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  O  dia  recomenda  paciência  para 
lidar  com  costumes  que  -  mesmo  sendo  antiquados  -  não  muda- 
rão da  noite  para  o  dia  em  certas  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  positivo  para  desenvolver 
conhecimentos  capazes  de  auxiliá-lo,  mesmo  a  longo  prazo.  Mo- 
mento para  exercitar  sua  fé. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  positivo  para  se  de- 
dicar à  terapias,  espiritualidade,  exercícios  físicos,  artes,  medita- 
ção e  o  que  possa  revitalizar  energias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Compreender  as  diferenças  de  opi- 
yyty  niões  é  sempre  um  primeiro  passo  para  lidar  com  pessoas  que 
convivemos  e  menos  difícil  do  que  parece. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Nunca  é  demais  surpreender  quem  gos- 
tamos com  romantismo,  retomada  de  hábitos  especiais  e  ações 
prestativas  na  vida  afetiva. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 
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A  PRUDÊNCIA  EM 
NOME  DA  LIDERANÇA 

Oi  galera,  hoje  estou  aqui  em  Nova  Iorque  e  desde  o  fi- 
nal da  prova  de  Pocono,  no  domingo,  não  voltei  ainda 
pra  casa.  Estou  por  aqui  cumprindo  compromissos  pro- 
mocionais e  só  vou  dar  uma  passadinha  rápida  em  casa 
amanhã,  antes  de  viajar  na  quinta  para  o  Canadá.  É  que 
neste  sábado  e  domingo,  em  Toronto,  serão  disputadas 
as  etapas  12  e  13  do  IZOD  IndyCar  Series  em  circuito  de 
rua  e  válidas  pela  segunda  rodada  dupla  do  calendário. 
E,  além  disso,  teremos  a  novidade  da  largada  parada. 
Vai  ser  interessante. 

Escrevo  a  vocês  novamente  na  condição  de  líder  do 
campeonato,  mas  dessa  vez  com  uma  margem  de  23 
pontos  sobre  o  vice-líder,  que  é  o  Ryan  Hunter-Reay,  da 
Andretti.  Vocês  se  lembram  que  eu  cheguei  a  Pocono 
com  nove  pontos  de  avanço,  mas  o  fato  de  ter  ampliado 
o  número  de  pontos  na  corrida  no  trioval  da  Pennsylva- 
nia  não  foi  nada  fácil.  Para  falar  a  verdade,  foi  dureza. 

Como  vocês  viram,  atingimos  médias  superiores  a 
350  km/h  nesse  quase  oval  que  tem  a  mesma  medida 
de  Indianapolis.  A  prova  teve  400  milhas  e,  claro,  che- 
gar em  8o  não  foi  o  resultado  que  eu  esperava.  No  início 
o  carro  estava  um  pouco  "amarrado"  e,  nas  paradas,  fo- 
mos tirando  um  pouco  de  downforce  para  ganhar  um 
pouco  mais  de  velocidade.  E  isso  acabou  dando  resul- 
tado porque  minhas  melhores  voltas  na  corrida  foram 
justamente  nessa  fase. 

Só  que  a  gente  sofreu  com  um  pouco  de  trepidação, 
o  que  me  obrigou  a  tomar  uma  decisão.  Ou  eu  assumia 
muitos  riscos  para  ganhar  algumas  posições  ou  adotava 
uma  forma  mais  conservadora  de  pilotar,  poupando  o 
equipamento  e  evitando  botar  tudo  a  perder  numa  ba- 
tida no  muro.  Acabei  escolhendo  a  segunda  opção,  por 
mais  vontade  que  tivesse  de  arriscar,  em  razão  do  cam- 
peonato e  da  necessidade  de  economizar  combustível. 
Assim,  conquistei  24  pontos  preciosos  nessa  corrida, 
que  foram  por  demais  potencializados  porque  meus  ad- 
versários mais  fortes  na  disputa  pelo  título  também  ti- 
veram dificuldades. 

Então,  essa  fase  é  muito  clara.  Quando  não  é  possí- 
vel ganhar,  a  gente  tenta  marcar  o  maior  número  de 
pontos.  Foi  isso  que  fiz  com  ajuda  do  meu  pessoal  do 
Hitachi  Team  Penske  Chevrolet.  Foram  quatro  pits  mui- 
to bem  executados  e  todos  estão  de  parabéns. 

Agora  o  negócio  é  encarar  essa  rodada  especial  de 
Toronto  e  ter  muito  boas  notícias  para  vocês  na  semana 
que  vem.  Abração  e  vamos  que  vamos!!! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


Fórmula  1 


'Já  saí  do  buraco 
muitas  vezes' 

Com  contrato  válido  até 
o  fim  do  ano  com  a  Ferra- 
ri, Felipe  Massa  tem  boas 
possibilidades  de  renovar 
para  2014,  mas  a  sequên- 
cia de  incidentes  nos  últi- 
mos GPs  pode  aumentar 
a  pressão  sobre  o  brasi- 
leiro. Porém,  garante  que 
vai  dar  mais  uma  vol- 
ta por  cima:  "A  única  coi- 
sa que  posso  dizer  é  que 
já  sai  muitas  vezes  do  bu- 
raco, um  a  mais  não  será 
problema."  ©  metro 


Sonnen  critica 
postura  do  Spider 

Chael  Sonnen  demorou, 
mas  falou  sobre  a  luta 
em  que  seu  ex-rival  An- 
derson Silva  perdeu  o 
cinturão  dos  pesos-mé- 
dios  do  UFC  para  Chris 
Weidman. 

"Quando  você  está  no 
octógono  com  Spider, 
sente  no  ar  uma  certa  ar- 
rogância. Acontece  que 
você  não  pode  querer 
ser  pretensioso  e  fazer  o 
simples  ao  mesmo  tem- 
po." ©  METRO 


Novas  opções 
para  Renato 

Voltas.  Três  jogadores  que  não  puderam  atuar  no  fim  de  semana 
devem  ter  condições  de  jogo  para  enfrentar,  domingo,  o  Botafogo 


Até  três  jogadores  que  não 
puderam  atuar  diante  do 
Atlético-PR,  no  sábado,  de- 
vem ficar  à  disposição  do 
técnico  Renato  Portalup- 
pi para  enfrentar  o  Botafo- 
go, no  domingo,  pela  séti- 
ma rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  Do  trio  que  pode 
ingressar  no  time,  a  dúvida 
recai  sobre  o  meia  Elano.  O 
volante  Riveros  deverá  fa- 
zer sua  estreia,  enquanto  o 
lateral  Pará  voltará  à  equi- 
pe após  cumprir  suspensão 
automática. 

Elano  ficou  de  fora  da 
rodada  do  fim  de  semana 
devido  a  dores  no  joelho. 
Ontem,  o  meia  treinou  nor- 
malmente, disse  estar  se 
sentindo  bem  e  será  reava- 
liado pelo  departamento 
médico.  A  tendência  é  que 
ele  esteja  em  campo  na  Are- 
na. Com  seu  retorno,  Gui- 
lherme Biteco  deixa  o  time. 

O  Grémio  está  próximo 
de  conseguir  inscrever  o  vo- 
lante paraguaio  Riveros.  Ele 
entrará  no  lugar  de  Adria- 
no. Seu  ingresso  faz  com 
que  o  uruguaio  Maxi  Rodri- 
guez não  possa  atuar  contra 
o  Botafogo,  pois  o  time  tam- 
bém terá  Vargas  e  Barcos, 
atingindo  o  limite  de  três 
estrangeiros  por  jogo. 

Já  Pará  volta  ao  time  no 
lugar  de  Moisés.  ®  metro  poa 


Obras  da  Arena  devem 
ficar  prontas  em  agosto 


Em  reunião  ontem  de  re- 
presentantes do  Grémio  e 
da  OAS  com  os  promotores 
do  Ministério  Público  Fábio 
Sbardelotto  e  Norberto  Ave- 
na ficou  acordado  que  as 
obras  de  adequação  da  Are- 


na deverão  ser  finalizadas 
até  a  segunda  quinzena  de 
agosto.  Após  a  conclusão  da 
obra,  com  a  obtenção  do  al- 
vará, uma  vistoria  será  reali- 
zada para  a  obtenção  do  Ha- 
bite-se.  ®  metro  poa 


Vendido 


Contratado 

O  Atlético  de  Madrid 
fechou  a  contratação  do 
atacante  David  Villa,  do 
Barcelona.  A  negociação 
foi  concretizada  por  5,1 
milhões  de  euros  (R$  14,7 
milhões). 


Campeões  brilham  também  fora  das  quadras 

0  britânico  Andy  Murray  e  a  francesa  Marion  Bartoli,  vencedores  do  Grand  Slam  de  Wimbledon, 
que  terminou  domingo,  mostraram  estilo  na  festa  dos  campeões  1  bobmartin/gettyimages 
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Dias  contados  no  Beira-Rio 

Transferência.  Assédio  do  futebol  europeu  deverá  aumentar  sobre  Leandro  Damião  e  direção  colorada  terá  dificuldades  para  segurá-lo 


Damião  desperta  interesse  de  clubes  do  futebol  europeu  e  deve  ser  vendido  i  vinícius  costa/preview.com/folhapress 


Forlán  nega  ida  para  o  Canadá 


O  mercado  de  transferên- 
cias do  futebol  europeu  te- 
ve duas  movimentações  que 
acarretam  em  uma  maior 
visibilidade  de  Leandro  Da- 
mião. Alvo  de  clubes  da  Eu- 
ropa, as  chances  do  centroa- 
vante  seguir  no  Beira-Rio 
são  cada  vez  menores  e  a 
direção  se  movimenta  para 
contratar  um  substituto. 

Dois  antigos  interessados 
no  jogador,  o  Tottenham  e  o 
Napoli,  perderam  a  batalha 
pelos  seus  principais  objeti- 
vos  no  mercado.  Os  ingleses 
queriam  contar  com  o  espa- 
nhol David  Villa,  negociado 
pelo  Barcelona  com  o  Atlé- 
tico de  Madrid.  Os  italianos 
perderam  a  disputa  com  a 
Fiorentina  pelo  alemão  Má- 
rio Gomez. 

De  acordo  com  o  jornal 
"Gazzetta  dello  Sport",  o  Na- 
poli enviou  um  dirigente  pa- 
ra negociar  com  o  Inter.  Pró- 
ximo de  vender  Cavani  para 
o  PSG,  o  clube  também  tem 
interesse  em  outro  joga- 
dor para  a  posição,  o  bósnio 


Os  rumores  de  uma  possí- 
vel saída  do  Inter  foram  des- 
mentidos por  Diego  Forlán. 
O  jornal  The  Globe  and  Mail, 
do  Canadá,  noticiou  em  suas 
páginas  que  o  Toronto  FC  es- 
taria contratando  o  atacante 
colorado. 

Em  entrevista  coletiva, 
o  jogador  negou  que  esteja 
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milhões  de  euros  é  o  valor  que 
o  Inter  gostaria  de  receber  por 
Leandro  Damião. 

Dzeko,  do  Manchester  City. 

O  Inter  gostaria  de  rece- 
ber 25  milhões  de  euros  pe- 
lo jogador  e  o  Napoli  deve 
oferecer  18  milhões.  A  in- 
tenção de  Damião  é  rece- 
ber 2,5  milhões  de  euros 
por  temporada  e  os  italia- 
nos ofereceriam  500  mil  a 
menos.  Outro  interessado 
no  atacante  é  o  Southamp- 
ton,  entretanto,  o  clube  in- 
glês tem  fama  de  pagar  bai- 
xos salários  aos  jogadores,  o 
que  pode  afastar  a  contrata- 
ção de  Damião. 

O  nome  que  mais  agrada 
aos  dirigentes  para  assumir 
o  comando  de  ataque  é  o  de 
Nilmar,  atualmente  no  Al  Ja- 
zeera,  do  Qatar. 

@  METRO  P0A 


de  saída  do  Inter.  "Eu  tenho 
contrato  com  o  Inter  e  na- 
da foi  falado  comigo  oficial- 
mente. Estou  contente  no 
Inter.  Quero  cumprir  meu 
contrato  até  o  fim",  explicou 
o  jogador. 

Forlán  voltou  a  confirmar 
a  sua  intenção  de  atuar  nos 
Estados  Unidos,  mas  garan- 


Damião 


Confira  os  possíveis  des- 
tinos do  centroavante 
colorado. 


•   Napoli  (ITA). 

Clube  italiano  está 
prestes  a  vender  Cavani. 
Dinheiro  não  faltará,  mas 
a  intenção  é  oferecer 
menos  do  que  o  Inter 
gostaria  de  receber. 
Clube  também  tem 
interesse  em  Dzeko,  do 
Manchester  City. 


•  Tottenham  (ING). 

O  clube  procura  um 
centroavante  e  teve 
interesse  em  Damião  em 
janelas  passadas. 


•   Southampton  (ING). 

Afirmou  publicamente 
ter  interesse  no  atacante 
colorado,  mas  fama  de 
pagar  baixo  salários 
complica  a  contratação 
do  jogador. 


tiu  que  isso  não  passa  por 
sua  cabeça  neste  momento. 

Para  enfrentar  o  Améri- 
ca-MG,  o  técnico  Dunga  po- 
derá contar  com  o  volante 
Willians,  que  cumpriu  sus- 
pensão diante  do  Vasco,  e  te- 
rá o  desfalque  do  lateral  Fa- 
brício, suspenso. 

®  METRO  POÂ 
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gois  marcou  Forlán  desde  sua 
chegada  ao  Inter  na  metade 
do  ano  passado.  0  atacante 
uruguaio  disputou  39  partidas 
com  a  camisa  colorada. 


Nova  rua 


Inter  quer 
homenagear 
os  Eucaliptos 

O  Inter  enviou  ontem  à 
Câmara  de  Vereadores  de 
Porto  Alegre  proposta  pa- 
ra que  a  via  lateral  ao  es- 
tádio Beira-Rio,  que  pas- 


sa por  dentro  do  complexo 
e  foi  aberta  recentemente 
pela  prefeitura,  seja  cham- 
da  de  rua  Estádio  dos  Eu- 
caliptos. O  clube  ainda  su- 
gere que  alguns  eucaliptos 
existentes  nas  redondezas 
do  estádio  sejam  transferi- 
dos para  a  área  onde  pas- 
sa a  via. 

©METRO  POA 


Mercado  de  técnicos  está  agitado 


Autuori  está  próximo  de  trocar  de 

Clube  |  MARCELO  C0RTES/F0T0ARENA 


Diferente  do  ano  passado, 
quando  a  queda  de  treina- 
dores foi  baixa  para  os  pa- 
drões brasileiros,  a  edição 
2013  do  Campeonato  Brasi- 
leiro não  está  poupando  os 
técnicos.  Em  seis  rodadas  da 
competição,  sete  profissio- 
nais ficaram  sem  emprego. 

A  última  vítima  foi  Ricar- 
do Drubscky  demitido  on- 
tem do  Atlético-PR.  Em  34 
jogos  no  comando  do  Fura- 
cão, ele  obteve  19  vitórias, 
10  empates  e  cinco  derro- 
tas, com  um  aproveitamen- 
to de  65%.  Seu  substituto 
não  foi  anunciado. 

A  próxima  troca  está  pró- 
xima de  acontecer.  Ela  deve 
ocorrer  com  Paulo  Autuori. 
Insatisfeito  no  Vasco,  o  trei- 
nador abriu  as  portas  pa- 
ra substituir  Ney  Franco  no 
São  Paulo. 

"Nos  últimos  anos,  o  São 


técnicos  já  foram  demitidos  no 
Campeonato  Brasileiro  deste 
ano.  Na  edição  passada,  20 
treinadores  perderam  os  seus 
empregos. 

Paulo  me  procurou  algumas 
vezes.  Eu  estaria  feliz  da  vi- 
da se  pudesse  dizer  'não'  de 
novo,  pois  estaria  confortá- 
vel no  clube  em  que  estou. 
Mas  não  é  o  caso",  revelou 
Autuori  na  chegada  do  Vas- 
co ao  Rio  de  Janeiro. 

Além  de  Atlético-PR  e 
São  Paulo,  Flamengo,  Gré- 
mio, Náutico,  Ponte  Preta 
e  Santos  já  demitiram  seus 
treinadores  no  Campeonato 
Brasileiro. 


Demitidos 


Confira  a  lista  de  treinado- 
res que  perderam  os  seus 
empregos  nas  primeiras 
rodadas  do  Campeonato 
Brasileiro. 

•   Muricy  Ramalho 
(Santos) 


Silas  (Náutico) 


Jorginho  (Flamengo) 

Vanderlei  Luxemburgo 
(Grémio) 

Ney  Franco  (São  Paulo) 

Guto  Ferreira  (Ponte 
Preta) 

Ricardo  Drubskcy 
(Atlético-PR) 


Basquete 


Nenê  Hilário 
pede  dispensa  da 
Seleção  Brasileira 

O  pivô  Nenê  Hilário,  do 
Washington  Wizards, 
não  disputará  a  Copa 
América  de  basquete  pe- 
lo Brasil.  O  jogador  pe- 
diu dispensa  da  equipe 
brasileira.  Nenê  alegou 
problemas  no  pé  e  no 
joelho  para  ficar  de  fo- 
ra do  torneio,  que  ocor- 
re entre  30  de  agosto  e 
11  de  setembro,  na  Ve- 
nezuela. Esta  não  é  a  pri- 
meira vez  que  ele  pede 
dispensa  da  seleção. 

Antes  Nenê,  Tiago 
Splitter,  do  San  Antonio 
Spurs,  também  pediu  pa- 
ra ser  cortado  da  lista  de 
convocados  do  técnico 
Rubén  Magnano. 


Cirurgia 


Renato  Augusto 
é  operado  e  vira 
desfalque 

O  meia  Renato  Augusto, 
do  Corinthians,  sofreu 
uma  fratura  na  face  na 
partida  contra  o  Bahia, 
no  domingo.  Ontem,  o 
jogador  foi  submetido  a 
uma  cirurgia.  A  previsão 
é  de  que  ele  fique  sem 
atuar  por  cerca  de  três 
semanas. 

O  departamento  mé- 
dico do  clube  paulista, 
entretanto,  está  em  bus- 
ca de  uma  máscara  es- 
pecial, confeccionada 
com  acrílico,  para  pro- 
teger a  região  operada 
e  acelerar  o  seu  proces- 
so de  volta  aos  gramados 
em  no  máximo  duas  se- 
manas. 

©  METRO  POA 


